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AIMI^O acatati S.  Paulo--!) oiinn^o, 14 |e Setembro de 1884 iv. 

UNIÃO CONSERVADORA 
O Conselho Director Ja UmXo CONSERVA- 

DORA, em sessão de honlem, rusolTiju diri- 
gir-se a todos os sout corroligionarios da 
província para pudir-lhos que náo loraum 
compromissos antes do íicar doduitivaraunto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de orgauisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar i,n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIOUBS. 
MANOBL ANTôNIO üUARTK DB AZBVBDO 
HODRIOO A. DA SILVA. 

BU"!1 

EXTERIOR 
fortugal 

Um despacho telegraphico expedido de 
Londres para Lisboa dizia que os indigenas 
da Zambezia haviam-se insurgido contra o 
dominio portuguez. 

Não havia, porém, noticia official que 
confirme tal cousa, e o que se averigua, 
afinal, é que o dito telegramma quer refe- 
rir-se a uma pequena guerra—ou sorpreza, 
que fez o gentio á guarnição de Massiager 
(districto de Quillimane), para onde jà fo- 
ram enviados os reforços necessários. 

Com reforço de tropa sahia também para 
Moçambique a canhoneira Quanga. 

Ao mesmo tempo dizem as ultimas noticias 
chegadas da Guiné que as tropas portuguo- 
zas, em numero diminuto, fizeram sotfrer 
ultimamente uma grande derrota a cerca 
de 2,000 pretos desordeiros, 
i Continuavam as providencias contra a pro- 
vável invasSo do cholera-morbus. A policia 
nao dorme—nem o governo, que fez sahir do 
porto o vapor francez Saint-André, por tra- 
zer, entre numerosas mercadorias para a 
praça do Lisboa algumas oriundas de Mar- 
selha. 
É Haviam sido convocadas as juntas do dis- 
tricto do continente para, era sossõos ex- 
traordinárias, tratarem urgentemente do 
adoptar medidas sanitárias—contra ainva sho 
temida. 

Era esperado em Lisboa o sr. Antônio de 
Serpa Pimentel que, sogundo indica ura jor- 
nal, foi enviado pelo governo portuguez em 
missão diplomática—rolacionada cora a ques- 
tão do Zaire,—junto do gabinete de Pariz, 
Londres, Haya e Berlim. 

Serão cerca de 150 os membros do con- 
gresso postal que deve reunir-se em Lisboa 
em Outubro próximo, a maior parte delles 
funcoiénarios da mais alta cathegoria nos 
Estados que representam. 

Morreu o negociante da praça de Lisboa, 
Jeronymo José Moreira 

O negociante allemão Gustavo Borse, tam- 
bém estabelecido em Lisboa, suicidou-se. 

Chegaram a Lisboa, em regresso da Ilha 
da Madeira, os srs Consiglieri Pedrozo e dr. 
Manoel de Arriaga, que ali foram visitar e 
evangelisar os seus amigos republicanos. 

Também morreu em Lisboa o antigo advo- 
gado Innocencio de Souza Duarte. 

No Porto, falleceu o proprietário Domin- 
gea de Araújo Pereira: e em Vianna do Cas- 
tello, Joaquim da Cunha Sotto-Maior. 

No dia 31 de Outubro próximo, abre no 
Palácio de Crystal do Porto a exposição 
triennal de bellas-artes do Atneneu Por- 
tuense. T>   ■   U 

Ao chegar ha dias às Caldas da Rainha, 
em villegiatura, o sr. Pinheiro Chagas, mi- 
nistro da marinha, foi recebido com grandes 
festejos. 

O prlnolpa Rolando Bonaparte enviou à 
Souiodado do GoogMpliui do Lisboa duas col- 
lecçõos photoyiMptiioas da sua galoria an- 
tiiropologioa. 

Bl-rel D. Fernaudo, sua uspoaa o o inf.m- 
ie L). Augusto (orara pira a Uogoa a 18 do 
passado, tocando no Porto. 

Tanto nesta como naquella estação, aguar- 
davam S. Magostulo o Adtoza os govornado- 
res civis, autorulados o muitas pessoas do 
distincçao. D pois de laucharoin no rostau- 
rant de Campanha, soguirain os viajantes pa- 
ra a Regoa, ondo os esporava muito povo com 
a philarraoaica da villa, tocando o hyrnno da 
carta. 

Os viajantes desoançiram no palacote da 
sra.  d. Rita Ferreira. 

Foi nomeado bispo de Macau o sr. D. An- 
tônio Joaquim de Medeiros, bispo in-parli- 
bus das Thermopylas e coadjuctor do arce- 
bispo primaz de Gôa. 

Para a c donia Maria fia, de Mossamedos, 
offereceu a sra. condessa d'Bdlla uma barraca 
de campanha, e o sr. barão do Kessler duas 
estantes para livros e varias ferramentas. 

David Corazzi, o conhecido editor de Lis- 
boa, não menos conhecido entro nós, foi agra- 
ciado com a cruz do S Thiago, segundo lê- 
se n'uma folha daquella capital,pelos serviços 
prestados à instrucção publica. 

E' de uma folha de Lisboa a seguinte lo- 
cal : 

«Dizia-sa hontera achar-se concluído o pla- 
no dos melhoramentos da nossa alfândega, 
orçados, ao que se diz (boje ?J, era 200:000$, 
sendo esto capital realizado em titules anti- 
gos depositados na Junta de Credito.» 

As companhias de pesja e negociantes de 
peixe e sal, do Lisboa, representaram ao mi- 
nistro da fazenda contra o novo imposto do 
sal, sua cobrança e flscalisação. 

Antes dUsso encalharam na praia 55 bar- 
cos, sendo 800 as pessoas empregadas n'olles 
e que estão agora a vêr... navios ou em que 
param as modas. 

O cavalleiro Antônio Monteiro entrou na 
typographia Central da rua do Arco da Ban- 
deira, em Lisboa, e pedindo licença para se 
deitar um bocado n'uraa cama, alli ao con- 
servou Praquanto os donos da typographia 
jantavam. D'ahi a momentos ouvio-se ura 
tiro, e acudindo aquelles encontraram Antô- 
nio Msnteiro estendido no chão e choio de 
sangue. Ao lado tinha um revólver sem uma 
das carges. 

Conduzido ao hospital alli lhe foi extra- 
hida a bala. 

Foi nomeado governador civil do districto 
do Funchal o ooi)soHirti>-'1 Vn«vi (lumAu* Aa 
Carvalho e Menezes. 

O distincto jornalista Luciano Cordeiro, 
l» offlcial do miuistorio do Reino, foi no- 
meado para ropresontal-o na coraraissão con- 
trai de ostatistica. 

BOLETIM DO DIA 
Partio hontam para Santos, com destino 

a Sinta úatharina,|o sr. cap tio Bljdio Fer- 
nandos da Silveira. 

Injustamente doraittido do oommandante da 
Fortaleza da Birra Grande para dar-se ü 

lugar a ura indivíduo que não ó militar, o sr 
capitão Kly lio veio esperar aqui a ordem de 
passagem para a província do Santa Catha- 
rina. 

Som recursos para demorar-se aqui,elle re- 
quereu ào vice-presidente o pagamento de 
uma quantia que lhe era devida declarando 
no requerimento que por falta da passagem 
do estado necessitava dessa quantia para po- 
der transportar-se com a sua família para 
Santa Catharina. 

Não foi attendido. 
Aqui flaou elle, sem recursos, e a soffrer 

grandes desgostos, pois perdeu uma ülhinha 
ha poucos dias. 

Apresentando-se elle ao aotual presidente 
e narrando-lhe as suas circnmstancias, s. ex. 
resolveu mandar dar-lhe passagem até San- 
tos. Qual não foi, porém, a sorpreza do sr. 
capitão Elydio quando ao chegar a secretaria 
para receber os passes da estrada de ferro, 
teve noticia de que o aviso do governo man- 
dando dar-lhe passagem até Santa Cathari- 
na—aviso de 21 de Agosto—achava-se desde 
o   dia 23 na gaveta de um  empregado 1 

Não comentaremos t sse facto. 
Os trabalhos e desgostos que acabrunha- 

rara a esse distincto servidor do estado, du- 
rante tanto tempo, bistam para fazor-so idèa 
do espirito mesquinho e vingativo de certa 
gente. 

A demissão não foi sufflciente—era preciso 
punil-o ainda mais. 

E o sr.capitão Elydio foi deraittidoe depois 
de demittido ainda soffreu outras puniçOes. 

infVita, " coatru os qutiiH malto poaco [ú !n valer 
o iu ulliciontu aumoro de fur«a polieial ulli estuc o- 
aianudo. 

Aasim, ainda temoi, bojo, outra façinhi digaa 
da ser pr.iticada pela confraria doe manyaa arregi- 

r'(/'<s, de que foi viutima ADIODíO Ivumi', aobdito 
itili.mo residente neniia freguesia. 

Ivurae, "üt 'b ■Icnid,, com arcnaxem de leseoa e 
molhados, piroebxo, ooraíi daa 4 1/2 horaa dn manhS, 
que de mu» gAveU do hilcãu havia sido aablrahida 
a quantia da 30)000 e qua dm prateleiras da urtna- 
çüo tambnm hiviam dosapparesido diveraaa latas 
de oamestivais e oonoervas, oalaalando-aa o prejni- 
zo mu mais de 200|000 

NSo apresentando as ptrtaa vestígios de arrom- 
bamenti),   suppd)-se  que o ladrSo conseguiu oaoul- 
ir-ai'   deutro do   armazém ao fscharam-ie as por- 

TELEiíBUiâS 
Londres, 11 do Setembro 

Um decreto real acaba de nomear lord 
Dufferin para vice rei das Índias. 

Roma,  II de Setembro 

Não são favoráveis as noticias que che- 
gam das differentes localidades da Itália, 
onde reina o cholera-morbus. 

Não obstante o que se tem feito para im- 
pedir a propagação da moléstia, os esforços 
das autoridades sanitárias não têm produzido 
efftftto. ■      ■ ,•       i 

Ascende a 474 o numero das victimas da 
epidemia com tendência para maior progres- 
são. 

Oerllm, í» de Setembro 

Accentuam-se cada vez mais as melhoras 
do príncipe D. José de Saxo Coburgo. r [Agencia Havas.) 

A DAMA DE COMPANHIA 
rom 

IAVIBR OB MOIWTB»»!!* 

BBQUNDA PARTB 

A    Qulntít   d*»»   «•••■ 
LI 

{Continuação) 

n.f..vava deooii qo» Gilberto e Raonl «ahiram Oenovev». aepo,. q -ormenorea da conversa 

pmsAo !»!<: CRIMIIVOSO 

A ehrcnisa criminosa da Banto José Ferreira é 
mnito «onhoaida, no norte da proviooia, par» qae 
ecbre ella tiinhanrjni do jlir novoi. detalh»" 

Esta malfeitor, aooaüsdo omro outros doiiat is, de 
haver oomaiettiJo dois assasaiaitos aléoo da uma 
tentativa iu morta, de que também tornou-so heroe, 
rícaotemonte, n» villa do Buqoira, foi aflnal eaptu- 
raJi), h'i dias, em Caçatiava, o dalli «onin»,ido á Si0 

Joeé dos Campos aonde terá do ser snboiettido ao 

jnry. 
Üsve-se esta prisão i esforços do aommandanta do 

-«estaeamonto polioial de Caçapava, sr. Arthor da 
Fonsoía Osório, o qnal ao«ompanhou o preso, anle- 
hontiira, até S. José dos Campos. 
         ■      

Sob proposta do inspoctor do thesouro pro- 
vincial, o presidente da província exonerou, 
á pedido, o cidadão Manoel Carlos Arantes 
do lugar de escrivão da colloctoria das ren- 
das provinciaes de Botucatú. 

Dotucntu 
O sr. presidente da província nomeou, para exer- 

cer o «argo de 1 ° supplente do delegado de polidia, 
em Botneatú, o tenente Beuedicto de Carvalha que 
para alli seguio bontem paio expresso do interior 

das 10 da manhS.   

Falleceu ora Santos d    Sarah Marques de 
Sá, Irmã do sr. Antonino Marques de Sá. 

Tinha apenas 20 annos do edade. 

Fv^guezla cio Draz 
Segundo oommnnicaçBss que nns tara sido minis- 

trarias e de que a policia tem tido oonhecimento, 
queixam-se os moradores da malfadada freguozia do 
Braz   da nma malta de larápios e desordeiros que a 

Para dirigir as obras da cadéa da villa de 
Apl&hy foram nomeados os srs. Bernardino 
Dias Duarte, Luiz Martins Dias Baptista e 
Agostinho Dias Baptista. 

O inspector da alfândega de Santos decla- 
rou ao governo da província que era impos- 
sível áquella repartição fornecer tripolantes 
para o escaler do serviço das visitas de saú- 
de do porto. 

Ora si tornou-sa necessário o pedido de 
tripolantes à alfândega è que a inspectoria 
de saúde não os tinha á sua disposição até 
essa época. 

De que modo pois eram feitas as visi- 

tas ? 
Como  serão feitas   daqui   em   diante ? 
Eis o qu>i não se sabe pela contradansa 

de oíficios que tem havido entre o governo 
da província, a alfândega e inspectoria do 
porto.  

A' ordem do sub lelegado da Consolação 
foi recolhido ao xadrez, por èbrio e desor- 
deiro Adão, escravo do capitão Paula Xa- 
vier. 

Engenho Central de QuIsaamA 

SSo conhecidos os resaltidos da ultima safra 
desía importante fabrioi do Rio de Janeiro, a pri- 
meira do seu gênero estabelecida no Brazil e, in- 
contestavelmento, uma daa mais arrojadas erapre- 
zss devidus a sipitaes brazileiros. 

Foi a n forid» safra nma das menores que, desde 
..-.,-, ~- -•--•; «-o--1— ooun-ai ti . QuU- 

f.aman t^üdo eido obtida em Sii *;„,. ,,, /-„h0ii,« 
sobre 23,240,590 kilcgrammss de tanna e produzin- 
do 1,749,480 kiloíçrsmrass da asauoar de todo» o» 
iaotoa, ou a poraintagem da 7,53 %. 

\ ronda liquida foi apanas de lld:260$779 contra 
409;43l$708 no anno anterior em qua haviam sido 
moidoa 54,152,080 kilogrammas da   oanna. 

Si, por um lado, aaoresoeota o Jornal do Com- 
mêrcio, foram pouoo ou nada satisfaclonos os resul- 
tados da safra, a que nos referimos, om raxSo da 
m4 aolhaita da canna, é agradável saber que a por- 
oentagem em assuaar foi a maior do quantas tem 
obtido a fabrica, sondo roprasontada esta poroen- 
tagem, nos últimos quatro anno», pelos seguintes 
algarismos:   6,01. 6.77. 7,17 e 7,5i. 

Nâo é ainla quanto pôde esperar-se da maahmis- 
mos aperfeiçoados, operando sobre oannas bem cul- 
tivadas, mas a progressão denota esmero da fabri- 
oaçío a o cuidado posto em melhora-la. 

€ No «orreute anuo oonta-sa que nío menos de 
70 000 kilogrammasde oanna poderio ser forneaidos 
ao'engenho, e esta será a maior das snas safras. 

« Keoente analyae feita pelo sr. dr. Peakolt sobre 
o assuaar produzido pela fabrica de Quissaman deu 
resultados mm favoráveis i qnalida-ie do gênero. 

€ Ao engenho «entrai da Quissaman havia sido 
garantido a 7 %, por 30 annos, o aspital de réis 
1,000:000$, quando, ao inaugurar «m 1877 a fabn- 
oa(âo do asauour, ranunaiou a ampreza í mesma 
garantia. 

« Mais tarde, tendo de elevar o sen capital, obte- 
ve garanti» da 6 %, ainda vigente sobre a quantia 
da 1,500:0001 

« Esta garantia, poiém, tem sido meramente no- 
minal, nâio havendo sido impetrada sen2o oomo 
apoio julgado nesessario á faoilidada de oparaçSes 
deoredito   a  que teve   de recorrer  a   companhia. 

< Trita-«e, pois, de uma empreza anjos fundado- 
res, administradores e associados se têm esforçado 
porarreda-la da proteoçâo offlcial, uio tendo pesa- 
do por om real nos cofres pobhoos.  

E' oortamente um bello exeiip o da iniciativa in- 
dividual   > 

teve de 
doutor   ■   a»« pM»»——   —-»— 

te, imprw.loB.do. t'\'•??£* Z   V" ^ V* 

^^^dX-í.^-^-'1^"^' 
mJS&tm» [Mí- -Stó."^ 
diü. «li. d.« p.r. si. • ..toa corta d. que . 
aOsiçIo ha da ser duradoura 
• alio h» d« oamprir   •  pola»'"' 
dsvar.i todo. a vido,   o fotaro. 

minha 
Prometteã «or.r-mo, 

Part.ato,  » elle 
felicidade,    uri 

folix 

Nada msie obsonreae-me o pensamento. Oh I 
aim, hei da estimar muito . asse velho, que e o pro- 
teator do Raoul o qno me terá aslvado 1 

Embalada por esses pensamentoa agradáveis, ue- 
novev» nío tardou a fechar oa olhos o » dormir 
sorano e.lmo, reparador, qoe prolongoa-«a até ao 
mtnbK 

Ao .oorder aentio-so mais forta do qua n. vos- 
oer», mas a «na pallidez ainda er» » mesm», o sen 
meigo rosto «onserv.va . impraasao doo teos soffn- 
mentos presedentos. . 

A baronesa de Garanna» teve o anidado de nío 
asqneoer .. roaommand.ç3a» do filho. 

Logo pol. manha msndoo nm ariado pedir ao dr. 
Loobot qno fossa sem dsmora i quinta. 

LII 

O velho medico nío so fez esperar, ohogoa is no- 
vo horas. . 

A ara da G.ronnos a o filho estavam passoiando 
om torno do taboleiro de relv». 

—Então? perguntou o doutor, depois do ter eom- 
primentado i baronesa a  .   Falippo, oomo vai hoje 
a nossa doente ? 

—O aoa estada hontam p.recon-mo mais assos- 
tador do que da costumo, rospondon . b.ronoia, 
por iseo mandei podir-lhoqoo viesso. 

—Si » vio hoje? 
—Entrei no sen qn.rto, maa ella ostava dormin- 

do, o on nío quiz aoordsl-.. 
_Ah 1 minh» .onhor., eu ji lhe manifestei . mi- 

nha opinião. Par» .alvar a pobre menina, sen» pro- 
aiso um qussi milagre .. 

_E o» milagres sio raros nesta época, murmurou 
Felippo, «aompanh.ndo a««»s  palavras da om   .or- 

ri O doutor .pprovon com  o olhar a  o gesto, depoia 
tornou : 

—Voa ver a menin». 
—Nós o acompanharemos, disso a ar», do Uaren- 

nas. .,., 
O. tro« foram M pavilhlo. 
A b»rono«. foi quem entrou primeiro no qoarto. 

Os doio   homens «oguir.m,   depois qoo oll» lhe. fe. 

SS^^^US«t^.i^^-çí^rárç»^^ depois qno «lio veio     Dipoia q 
cila trooxe.i» ai» sou a m.••,»»• ..„.,., 

Aasaao-so o fojo   qoo   ardi» «o »••  P**" 

Femtek da Penba 
Hoje, as 11 horas da manhã, realisa-se, na 

freguezia de N. S. da Penha, a festa annual 
da padroeira da freguezia. 

Numerosa foi a afluência de fieis à popu- 
lar romaria, nas novenas destes últimos dias, 
e, a ser o tempo favorável, serão hoje muito 
concorridos os festejos. 

Começam estes, durante o dia, a hora su- 
praindicada, constando de missa cantada e 
pregando ao evangelho o sr. dr. vigário ge- 
ral da diocese. Logo depoia sahirà a procis- 
são, concluindo-se aa solemnidade» raligimaa 
Oom a benção do Saactissimo Sacramento. 

A' noite haverá um bello fogo de artificio. 
A pequena povoação apresenta, esta anno, 

como de costume, por occasião da feita, as- 
pecto dos mais animados. 

mm 
Foi nomeada a seguinte oommiaate para dirigir 

as obraa da om atalho, na estrada qna da Santa Lo- 
zia vaa a S. Luiz do Parahyting. : dr. FraasioM 

Rodrigues de Camargo, Pedro Cabral • Bara.rdina 
Domingnes de Caotro. 

      tm 
Por ordem superior devia ter sabido hon- 

tera de Santos, às 11 da manhã com destino 
a S. Sebastião o paquete nacional Ameria*, com 
o flm de recolher a seu bordo os náufragos 
do paquete ioglez Darl. 

O governo da provinsia offlaioo aa autoridadM 
da Santos comraunicando que o miniatorio da ao- 
trangeiros, em aviio da 4 do oorrento mas, raoom- 
menda o reaonheoimento offlaial do ar. Blentoria 
Franoíaao Moraes Sarmento, aa qualidade da vioa- 
consnl interino do Portugal, naquella aidada. via- 

to ter deixado o exeroieio effaetivo do moomo car- 
go, o ar. Manoel  Pareira da Roaha Soara.. 

Refere o Colombo da cidade da Campanha 
(Minas) : 

« Na cadeia desta cidade havia nm preso, 
alada croança, pois contava menos de Tinto 
annos de idade, que fora na ultima sessão do 
jury coudemnado a 14 annos de prisão, por 
crime de morte. 

«Este infeliz,que cumpria descuidosameato 
a sua negra sorte, foi ha dias aoommettido 
de uma moléstia que se tornou grave e de que 
veio a fallecer, porque não teve quem cui- 
dasse delle, morrendo, segundo consta, à 
mingua de todo e qualquer recurso. 

«Se é triste ver morrer alguém ao desam- 
rdo^oVsorí^tuH^.d8afftUpip'ífia8?,'ábm 
ter quem lhe passe pela grade do cárcere 
uma tigela de caldo ou uma colher de remé- 
dio, uma pobre victima da fatalidade I 

«E' a isto que chamaea caridade, senhores 
mesarlos da santa casa ? » 

Oi jornaes de Laosanna, Suiasa, traiam a daaerip- 
$ So do incêndio que redasia a ainxaa o palaaio da 
importante propriedade de Ro.wen, perteaeonta á 
sra. D. Feliai.na da Veiga, a.poaa do pharmaoontioa 
Augusto Máximo da Veiga. 

Noticiámos, hontem, que Henrique Deste- 
mido fora o único indivíduo que figurara, na 
véspera, na lista dos ébrioa que costumam 
ser recolhidos á prizão. 

Noticiamos, hoje, que Henrique Destemido, 
logo após haver sido posto em liberdade, foi 
de novo colhido pela rede policial por haver 
furtado um chapéu, á rua do Carmo, 04. 

Pois, sr. Destemido, o caso é de se lha ti- 
rar o chapéo. 

Ji é eoaheoido o motivo porqoa o robooador 5, 
Leopoldo arribou, a ultima vez, ao porto da San- 
tos. 

Tratava-se simploamanta da {alta de aarvlo. 
O que, entretanto, admiramos é qno o ooaman- 

dsnte nío honvaaic tido a idéa ainda mata .implaa 
do nào aegnir viagem antes de metter a bordo e oar- 
vSo necessário. 

„ o doutor. a.ra. do Oaroano. e Folippa. ( 
AÍ polpitasôo., qoa «a  tinham aaalmado deada a, 

v«ape«HvaU»«"*«'»f«tt«,*,,oi,Mi*' I 

Uma auffacaçSo súbita apertou-lha a garganta e 
paralyson-lhe a vox. 

Mal pddo responder ás poucas pergnnta. que lhe 
fez o valho medico. 

Este também nío insistio. 
—Nao ha nada de novo a raaeitar, disse elle  Con 

tinne oom a poção. Todo vai bem. 
Depoia sábio; desta vez preoedendo Felippo o i 

baroneza. 
Parao no andar térreo, e em tom grave pronun- 

ciou estas palavras : 
—O. senhoree bem eomprehenderam qae li em 

aima eu disse justamente o contrario do qoe penso. 
E' absolutamente inútil administrar a poçlo hoje 
A sua daraa de eompanhia morre esta noite. 

A sra de Qarennos, depois da ter troaado nm 
olhar oom o filho, levou o lenço aos olhos enxutos e 
murmurou com voz dolente : 

—Pobre menina I Pobre menina I 
— Já mandou avisar a família ? eontinnon o me- 

diso. 
—Ainda nSo, doutor. 
—E' tempo de fazei e I 
— Hoje mermo expedirei om telegramma aos 

pães. 
—Faz bem, porque amanha será tardo. Mo 

v.e oaoaar-lhe moito incommodo, senhora baro- 
neza. 

—Sem duvida, maa nem penso nisso. Ttnha-me 
affsiçoada a Oanoveva ; a sua morte ha da oausar- 
mo verdadeiro peiar. 
 Nem por isso deixa  de haver o  incommodo ; eu 

farei o que pudor para evitar-lhe o deagoato do eou- 
servar o eorpo aqui mnito tempo. 

—Como assim f 
—Logo depoia da feita . daolaracio. oomo estou 

encarregado pela municipalidade de verificar os 
óbitos, virei immediatamante e hei da aotorisal-os 
a prosador ás exéquias amanha á tardo. 

-Talvez a famiiia deseja qoa .a leve o eorpo 
da fallooida para a .aa torra natal, observou Fe- 
lippo. 

— S« é assim, podo-u simplesmente depositar o 
foretro om uma sopaltora provisória...enaarrogo-ae 
da apUaar qoalqoer difflooldado qoo possa sargir. 

—Creio meo aaro doutor, na nsasa gratidlo. 
O velho medioo rstirou-se. 
—Qoa lhe parece indo isto ? pargnntoo Folippa a 

■na mio, qae respondei ; 

—O tnedieo talvez engana-se. Nada prova qn» 
Oenoveva ha de morrer eata noite... 

—Perdlo, m<nha mi», administrando-.e-lho a.la 
noito orna oltima oolhar da poção, o de íooho será 
certo. • 

—Vae. avisar a Vandamo 1 
—Depois do almoço, hei do enviar-lho um tele- 

graoma. Também hei de prevenir a Raol. 
—Nío eubitncs outra vea para ver Oanovava f 
—Para que f  A senhora voltará logo para ve-la 
lá dissemos qna a moça nio pôde expliaar o qne 

aentio, quando vio entrar no ocu quarto a mie, o 
filho o o medico. 

Quando sahiram, depois da aaa bravo visita, 
quando ouvi" a porta fasbar-se atrás deiles, desap- 
parsoeu de repente o peso que a suffosava ; a. pal- 
pitaçSa. desordenadas do sen coração regularisa- 
ram-ae ; ella sentio qno renascia. 
 l>or   qae,   iadagoo  ella de «i mesma, baston a 

presença delle. para determinar essa cri.eT E' mui- 
to singular I Os olhares que pesaram sobre mim se 
me afiguravam cruéis. Pareeia qno procuravam lãr 
quantas boro. de vida ainda mo restavam. 

Meu Deus I accresoentava a joven martyr. pas- 
sando a mio pala teste, oomo para afastar a idéa 
que se apresentava ao sen sspiiito Maa Den* I este 
pensamento é horrível .. T»l an.peita fai-me hor- 
tor devo ser injuata ! Entretanto por que levaria 
o dr. ailborto aqoolla poçlo ? Entlo aatavam me 

envenenando . 
Oenoveva, estremecendo, sentoa-sa na cama. lan- 

çou em torno de si om olhar do espanto o tornon. 
ao cabo de am instante : 

—Seria muito infamo... é impossivol ! Ma. o 
qne tenho eu a recoiar » Raonl o o dr. Oilberto ve- 
lam sobro mim. 

Completameate tranquilisada. deixoo eahir de 
novo a cabeça sobre o travesseiro o adormeceu. 

Dapoi. do almoço. Felippo foi ao eseriptorio do 
telegrapho particular da estrada do ferro o expodio 
oe seguintes telegrama.. : 

«A P.rii. do Nogont. 

sRaoul do Ck.llin., rna S. Daminiao n. 45. 
«Oanovava mnito mal, venha deproe... 

«Psurrs.» 

C soire nio m BOBO. laaaaiaa 

«A Paria, da Nogont. 
«Jnliano. rna (fAaaaa, n. 90. 
«Sua  irml  moito  mal.   Nio  atravoaaa a noite. 

Tome medida.. 
«FBLIPPS > 

Expedido, o. don. telegr.mmas, o ar. da Oaras- 
nos voltou para a quinta da Bry-aor-MarBt, par» 
alli esperar o* aeanteaimantea. 

Depoi. qoo deizon Ranl na sala dos Pa.oo» P«r- 
didoa, o chefe da segurança foi para O sou gabiaeta 
na Prefeitura, ondo o. chefes de serviço o aaporavaa 
para apresentar oo seus relatórios. 

—O ar. de Challin. pereceu-me bom mjrstariooo, 
pensou elle, olhando para a oarta qna a moço ti- 
nha-lhe entregue ; elle .om duvida oooaltou-mt 
parte da verdade. Estou certo do qna aata oarta ha 
do dizer mais do qoo elle disso. 

A*, nove o meia, tendo resolvido o. aegooioo aar» 
rente., dirigiu-se ao gabinete do proonrador da ra- 
pnblioe, onde foi recebido immediatamoate, o en- 
tregou ao magistrado a aarta qoa recebera da Raal. 

—Da quem é 1 pergonton o proonrador da rapa» 
bliaa. 

—Do dr Gilberto... Foi o ar. Visaondo da Chal- 
lin» qoem m' ontrogon. 

—Entlo, .em davida, vamos saber algnae aoaM 
do novo a respeito desta causa mjrsteriooa. 

O magistrado abria o aavaloppa a loa sa> vos 
ait.: 

« Sr. procurador da rapnbliea. 
< A Previdoneia veio om meu auxilio. 
« Descobri a filha do Conde Maximiliaao da Va- 

dans. a ao mesmo tempo o miserável qne tinha ra- 
eolvido perder o sr. de Chaliiaa: 

« Uma ultima investigaçlo. qne devo «omplatar, 
obriga-ma neto momento a a.tar Mra do Paria, mtst 
hoje mesmo, i noite, o senhor terá aa prova, qaa 
prometti 

■ Tenha, poia. a boad.do da, hoja, áa neva a mota 
horas da noito, oom o sr. Oaltiar. jai. im preoo«ao, 
a o sr. ahe fe d* sognr.nça, ir a Nareat-rar-Marao. 
onda o or. da Challin. e oo   ao aspararamoo aa oo- 
t.çio. 

< Qa.ira aoeitar, «te. 
o Dr. SiuSBTa 

ttlmttmiat. 



OORREIO PAULISTANO—14 de Seiembro da 1W4 

O ■•to da nomligto de UB«BU do aorpo d* per 
menentee Beaedioto de Cervelho pare !• eappleDt- 
de delegedo de pulieie de Bototalú, veio der reilo 
ee qoe dieeeiaoe tobre e ramoflo do teaeate Rea- 
gel, qoe elli exerei» eiee eerga, p»re o Rio-NOTO, 

Jaetideendo eo moima tempo o proeeJimeato do 
•dminietredor de provinoie. 

Aieim D(o he de peneer e Oaj«<a Liberal, qae, 
eiade hontem, referiado-ee áe noieaa ob«Brv»v3a» 
■obre a aonveoieaeie de oomeafla de oatra delega- 
do militar p»ra Botnealú, exprimie-ea not «egoin- 

tee termoe : 

• O orgle de Unido tem li luaa raiSsi, e suas 
conveniências, para flogir-ao aetoaUdo, raae aom 
Mrteze nlo fella aério quando motiva e aaonaalhu a 
aomeaçlo de outro delegado militar para Bota- 

«etú > 

Quanto eoe aaeartoe da Gaieta Liberal i/reapaito 
do grande eriminnso de Botucalú, reeommandamoa 

■o precidente de provineia a leitora do relatório do 
ex-ahefa de polieia ar. Piia a Almeida, liberal, e, 
portanto, ineoepeito, refatindo-ae ao ohefo liberal 
qae por aeae aetoa tem se cunstiluido legitima in- 

fluencia no teu partido. 
Se eeee doeamento offieiel n(o baatar, poda o ar. 

dr. Almeida Cooto informar-se i respeito, janto da 
muitos ahafaa liberaea, qae antepõem eoe intaraa- 
■ea partidarioa a eaoea   de jaeti(a e da moralidade 

  mo m 
Tribunal du Reluv&o 

O ar. desembargador Ignaoio Joaè de Mendonça 
Uohde foi deaignado pare azeroar intarinemanta, 
ao Tribunal de Relaçío, as fnnaçdes de procurador 
da «orla ■ promotor de jneti;e, darente o impedi- 

mento da effaativo, eotaalmente em goao de li- 

aança. _ 

O goTerno de província deelaron ao dr. ahefa de 
poliaia qae (oi aatariaado o delegado de policia de 
Campinaa a mandar faier oe aonoartos de qna ne- 
eeeaita o quartel da 2* companhia do aorpo de per- 
manentee, estacionada naqoella oidade, noa teio-os 
do orçamenlo qae acompanhou o alladido offlsio. 

O* dlstrlcto 
O nosso amigo, sr. dr. Antônio Luiz Pe- 

reira da Ganha, à bem da união e disciplina 
do partido conservador, dirigio-nos a seguinte 
declaração: 

AOS    MKÜS   COREKLIGIONARI0S 
Desisto da minha pretençao k assembléa 

geral pelo 9* districto, e presto adhesio ao 
candidato—que fôr apresentado pela União 
Conservadora. 

S. Paulo, 11 de Setembro de lS8é.—Antô- 
nio Luiz Pereira da Cunha. 

De Joaquim Joai de Cervalho, 2° deepaeíiu.—Nlo, Das eststistioas nltimamaata organlaadas, resulta 
aonsta qae fosse imposta pela eataçlo fiscal, a mal- que, dosde a appariçto do oholera nu Mnio-dla da 
ta de qae trata o eopplicante, como informa a the- K «nv», tém sabido d* Uarsalha 41:523 pessoas ; >le 
«ouraria. > Tuuluo quasi metade doa seus habilanloi,   a de Ar- 

Eia o qae eaorevoo L. S , eritico artístico de Oa- 
teta do Noticias, aoerca da doie importantes qne- 
droa do piator Almeida Júnior, axpoatoa na Aaade- 
mia do Bellaa Artoe de corte: 

€ O ar. Joeé Forras da Almeida Júnior também ex- 
pOo uma fugida da Sacra Familia para o Egypto. 

< Bata 4 feita segando a velho molde tantas va- 
■oa roprodosido. Vee e Yirgem, oom o filho eo eól- 
io, montada ae pesete oavalgadara e S. Joaé ao la- 
do, eom a legendária paciência. 

c Neste quadro dojoven pintor panliata, qae teve 
a honra do ser aaeito no Salon de Pariz, creio qoe 
em 1881, ha alguns detalhes felizes. 

«Os doas personagens olham, a Virgem eom 
•mor, S José eom abnegaçlo, o peqneno Redemptor 

qae eehe de esbeça da MSe Santíssima. 
< O barre, bebo egas enimelmente, aem deitar 

phiUaophia oomo o do ar. Feres. 

« O molhar trabalho do ar. Almeida Júnior é in- 
oonteatavelmenta o Descanço do modelo, exposto 

Am Paris em 1882. 
« O darão da malhar   é aorreetamente  desenhado 

• bem eolorido, o o pintor é ama boa figura, ombo_ 
ri am tanta vulgar, pouso artiatiea. Os acoesso- 
rios, os aameroaoe nadas qae enfeitam o atelier eto 
(«itoe eom muito cuidado o grande olegsnoia. 

« O reflexo da luz no tampo do piano prodasia no 

Salon magniãso effeito ; aqui produz nm pouso me- 
Boa, ou porque a tinta ae tenha alterada noe doa* 
aaaoe daoorridoe do então para ei, ou porque   aqa 
• quadre esteja collocado em eoadiçSea manos favo 

ravaia por» aer vieto.» 

Faeto grave 
Recebemos, hontem, nma carta escripta 

do Barro Vermelho e datada de 11 do cor- 
rente, communicando-nos um   facto grave 

Faltam entretanto á referida carta diversas 
explicações sem as quaes não  poderemos pu 
blical-a. 

Aisim, pedimos 4 pessoa que escreven-nOg 
mais detalhes á respeito. 

níaufragio do >Dart» 

Ji eonhaeem os leitores o despaaho talographieo 
qno pablisemoa hontem aobro o naufrágio deste 
vapor. 

O eerregemente do café, destinado á praça de 
How-Tork, tinha sido feita, em Beatos, peloa ae- 

ahoros : 
Holworthy A  Ellis 6,519 

Do dr. Bernardo Uamea Ouimarlea, 2° despacha. 
—Deferido em vista da informaçlo do tbaaouro pro- 
vineial. 

'ratuliy 
D'eaaa oidade resebemos aa esguintea oommuniaa- 

çflaa : 
«Mura neata oidade am oasa do ar. Kranoisoo da 

Almeida Tavares uma maniua de noino (Jarlota, de 
lJ annoa de adade, filha do finado Antônio Corrda, 
aom a qual ae dío faotcs maravilhosos un inexpli- 
oaveia o segundo aontuui, teem aido preaenoiados 

por muitaa pea»i)aa. 
«Nua ó durante a noite e aim em pleno dia qua 

ae paaaam oa myaterioa abysmadorea. 

cA menina é de gênio aooegado, pouco fallantei 

nada revelando aofTrar uas facoldadoa msntaes 
<Dizem aa pessoas que com ella convivem, (e ah' 

ostá o sobrenatural) que ha trea annoa ae obaerva 
em certoa dias, cahirem junto d'ella obj<'ctoa que 
existem em caaa porém estando em compartimentos 

diffarontes daquellea em que ella ae acha. 
«Conta u terem prsaanciado a queda de diversos 

objaotos, como por exemplo : torrSas, aapatos, eta, 
Um dia cahio junto delia um tiçio de fogo catando 
ella fora da sosinha. Outra vez foi uma panella oom 
arroz. Uma tampa daeaçarolla aobio até aa telhas 
e foi cahir junto delia. Balando a socoar arroz ou 

milho em nm pilio, este, que é muito firme, cahio 
por 3 ou 4 vezes. Uma occasiSo eahiram junto delia 
e quabraram-ae 17 òvoe. 

«Ha aem duvida moita credulidede por parte daa 
pessoas da essa, mas estas dizem que o facto ae dá 

de dia e que assim tem-se dado perante pessoas 
extranhas 

«A  ser   exasto  o  facto ó digno de curioaidade a 
eatodo, 

«—Oatra curiosidade ■ 
«Ha aqui um ourandeiro o qual tem adquirido 

aciencia superior a doa módicos mais abalisadoa. 
«Cantam delia o aeguinte : chegon um dia a ci- 

dade um homem da roça o chamou-o para vêr a 
mulher que estava enferma. Diass olio qna nSo era 
preciao ir e que aa aujeitasse a uai exame, porquan- 
to o encommodo da mulher ae refieetindo no ma- 
rido, elle (ourandeiro), feito o exame, ficava sonhe- 
sendo o que a mulher acffria. 

«Depoia da alguma reluetancia sujoiton-se o cai- 
pira ao exame. Foi-lhe tomado o pulso, vista a 
língua, aaoultado o peito, etc, e afinal fez o mediso 
o diagnoatico e pedio 3$000 para comprar o remé- 
dio. Preparou ama bebaragem com aguardente a 
maia alguma couaa e mand u á enferma. 

aO resultado foi, como oi a de esperar : a mulher 
paiorou e foi necaasario abandonar tal medico. 

«—Conta-ae que no Rio Feio, deate município, 
houve ama duvida da qual resultou ficar Antoninho 
carpinteiro, oom orna grande abertura na cabeça, 
proveniente de pancadaa que lhe doram. 

«A autoridade nSo procedan, por ignorar aem du- 
vida, aa oompoteotea indagsçSea. 

«—O noaao correligionário cspitSu Porflrio José 
de Moura NagrSo acha-se gravemente enferma, va- 
riando aa opiniões sobre qual seja o aen encommo- 
do, dizendo-ae que é bydropesia on moléstia de co- 
ração > 

O ar. Floriano Ferreira de Camargo Andrade, 
honrado e importante negociante, na praça de 
Santos, fez donativo de nm conto de réia para au- 
xiliar as obras que ali se fazem no edifioio da 
Santa Caaa de Misericórdia. 

Barla. Catrim & Comp. 
Arhooklo  Brothora.   .   . 

,Zonoaaor, Balow & Comp 
Jaho Bredehew h Comp . 

4,006 
3,042 
1.000 

715 

16,282 

RettttArlmentos despachado» 
peta presidência 

il de Setembro 
TJ. }ot± padro Ferreira, profesaor ao bairro da 

íWaroma, podindo remoçCo para a fregnazia da 
p     i>a de França.—Como reqeor. 

j!, Anna Joaquína da Silveira, pedindo   para   ser 
——..ida oara a eadoira do bairro da 8.  Joio,   dis- 
Si d. (WBr.n«..-8.11ado volto 
"pj^ A(|i-   Sebofer,   podiado   para   naturalisar-se 
i~uilairo —Como reqoor. 
^FÍlUi— Daart. Loitlo-Idem. idem. 

r" ■—Mjeoo Forreir» Rioe -Idem, idem. 
r" I-toaio io«* *o S»oza Oaerra —Idem, idra. 
n! Coatodio Joai dm Costa Ferreira, praça do cor- 

«-\elioial, Spodiado pagamooto da fardamanto.- 
P,-??l,r. «^maadanto do oorpo. 

ií.J«aU Nogooira do   Azamboje,  procurador  da 
"*'*   4, terreeo eito ae núcleo eolsnial da Ola- 

!S"pilia4o pera paga"   «'*'•.»   brK» qaadra- 
r/SJ » 80 réis «somo exigo  a thoooarana.-Ia- 
te.a a Ihoeoararia do fazeada. 

tZ J««é Aauaio Riboiro, «olaao   portogaoz,   po- 
.   j '^laaaoato do ooxilio   qaa a lei  ooacedo — 
ríZ—/. thoeooro previaoial. 
USn*4st.riada e«.p.nbi. Itzaaa, pedindo a pa- 

eta*» jaroo voa«doa -I<lo«a. 
■^wfTrloo Kooobar, 2* doepaehe.-Prejadioado. 

S Aat^io Tiotor do Haoodo.-Ido-. 
Si»bSAr*<• <>»'«"' P*"** mwK» 

reoste falso de incêndio. 
nltimaa noites,   grande 

Um eollega daquella cidade assim refere o inai- 
dente : 

«Uma senhora que habita nos altos de am so- 
brado da roa 25 de Março, gritou ; «Fogo I fogo!» 
o indicava o importante eatabelecimento doa ais. 
Rodolphn Wanhschsffa & C*. 

•Immediatamenteos sinos dão signaea de incên- 
dio ; sffluiu todo o povo di cidade ao local indica- 
do, mas... cariocas d'agua, bombeiros, autoridades, 
curiosos, etc, etc, voltaram todos ia suas caaaa 
no maior desapontamento 

«B o caao n3o era para menos. 
«Foi cm» peça bem pregada áa 10 horas da noite.» 

Ias   aa trea quartas  partea 
O aorviçu de aasistencia publina, em M^rsulha. 

está montado militarmonte Contioom l1! msdicoa 
e '.'UO ajudantes, encarreiradas d'attendar as eafer- 
moa em toda a cidade. O hureau tem ousinba a 
pbarmacia propriaa. Ha aeuipra, á porto, vanos ua- 
dicoa e ajudantes, a orraagsas pa^a fazerem o ser- 
viço publico. 

Segunda diiem de Maraelha, au mortos produzi- 
das até 2,'í de Julho, em todos OS 11 panos inflioio- 
nados da França, ascendem ao total de 1,800 

A subaoripção para aa viotiiuas do abotara tisoen- 
dejá, ..iii Marselha, á cifra ds 379,427   friucos. 

Uma noticia curiosa noa Irausmittem boje as fo- 
lhas astrangriraa ;—a qnn aa i.l.u.. i. «zísteucia d» 
miarobios nas águas daa fontes do Marselha, Aix o 
Arl.M Todas essss aguai foram aoovanientuuiunte 
analyaadas por peritoa. que enoutruram nallas 
verdadeiras legSaa microbiaoas O mais extraordi- 
nário é que ae deacobriram numerosos gormens do 
cholera rm unia fonte thnrmal a quinta, quu oxiota 
na praça de Aix. 

Toulon readquire, tambom, pouao a pouco, o seu 
antigo aapooto. Oa emigraotos vão regressando 
aos bandos e a popula.Ao parecn já menos triste a 
acabrnuhada. 

Em todo o caso a miaeria que ali reina é enor- 
me. 

Noa povos ciicumvisinhoa cont cúa a ne^ar-se 
azylo aos tolonezos. Oa babitantos aa Klaysse ex- 
pulsaram a tiro uma família de Toulou, que pre- 
tendia entrar na povoaçSo. 

A cifra exacta dos óbitos produzidos paio cholera, 
em Toulon, IIOMIO 20 até 31 da Julho findo, é de 
728. 

Annnnciam oa médicos que o cholera entrou já 
no sen teraeiro período, em Toulon, sendo provável 
qae desappareçs dali a'am breve praso. 

A aituaçSo em Aries não melhora tanto quanto 
seria para desejar. A epidemia continua a fazer a 
aua devaataçio na cidade e no campo. Oa habitantes 
emigram aoa magotea. 

Entra as pessoas dedicadas que, com mais aolici- 
tuda a carinho, tratam dos enfermoa, am Arlea, 
conta-se uma doutora ruaaa, altamente aympathica, 
que terá 25 annoa de idade 

Todas as lojas estío fechadas n>quella foimosa 
povoação, e pelas ruas não se vé quaei uingem. 

Foi t <l o pânico produzido em Aries pela appa- 
riçâo do chulera, que muitas poaaoaa enlouqueceram 
repentinamente. 

Noticias d'Italia dizem que, até ao dia 3, oa pon- 
tos infectados eram Sessamoo, Casaínasco, Cairo, 
Monteuote, Villafranoa d'Asti, ilha Palmaria, 1'arca- 
rí (Lasca). Pancalieri, Seborgo, Cari^nano, Liorne, 
Rio Maggiore e Savignano. Total, 12 pontos inva- 
didos. 

Também houve um caao de cholera em Lombriaa- 
co, junto de Pinerolo. 

O governo italuno, tendo em vista a possibilida- 
de da propagação da epidemia, publieio uma circu- 
lar, coovidando oa médicos que quizessem pôr ae á 
diapoaiçSo do Estado, a inscreverem os seus nomea 
em listas abortas para tal fim. O numero dos que 
responderam é diminuto. 

E' opinião geral aceita que o cholera foi impor- 
tada para aquelle paiz por causa da insufficiencia 
do período quarenlenario, que ae fixou em 5 dias 
apenas, e pelo grande numero de pessoas que pode- 
rem illudir a vigilância da policia sanitária, trans- 
pondo o cordão, sobretudo, os contrabandistas da 
fronteira missa. 

Houve 20 e tantos casos de cholera em Pancalie- 
ri, communa de 2:000 habitantes, situada a 25 kí- 
lometroa de Turim, ao pé doa Alpes. 

Circulo dou  KsludMntea 
C.ttt IkoiieuH 

x-v.a^ui-uua í* f *.M ;„noau viu  .IC^UIUM.   , 

Sessão amanhã ao meio dia no Palácio 
Episcopal. 
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pr.nurador   l'edro   Paulo   Hiltenouurt. —Informe   ■ 
uontadoria. 

Do padre Miguel Corre» Pieheoo.—Idom. 
De Antoaio Matli'»" do (Jlivaira.—Idem. 
i. . Il.ii.r ...... .i  s   Síntos  IMroa,   por soa proíura- 

dor o dr. Hyi poluo do Ciimard.u.—Idem. 
U.| Beaediuio José das  Mo., i). —Uniu. 
Do dr. AntoDiu {'Inlo du R.go Fraitsa —Sastenlo 

a o ..-  .... lesorrida.  nutiimunique-as. 
Do Fernando da Alb.querqaa —Raitonhaçn n «un- 

plioaula «ra^or d. 1? t id . pala quantia de 53$000. 
8oliaiie-ae do ib'«auru oaoiunal o uFcesaario cre- 
dito. 

Uo tonont» J So OJOçíIVO» Nosnnira, por san pro- 
otirador José Rodrigois dJ Toledo e Silva —Rcgu- 
larisa o processo oe uoodrdo uom a obaarvaçffo 3k 

ulliiua partüda4kdaioforma^dodacontadi}ria, ooiu 
a,2* do psreoar fino^l, o dl accôdo eoru a l* do 
mesmo parooer Olliji» i"1 ao juiz do diroito nos 
tarmoo da reiolo^au. 

De Jorge Sei klor & Comp —Rnoonhoço o anppli- 
«ante credor do Botado pila quaiilia da 60$0Ü0 
Suliaite-se do thes.uro naaional o necessário cre- 
dito 

De José Oairino Ribeiro, por seu prosaradoro dr. 
Raphael Marques Cautiuho —Aaeito a cauçSo offn- 
reoida Lavra-na o uoiupeteuto termo e proaiga-sn 
noa demaia depois de apreaentada nova oertídlo do 
tbesouro provinoial de aacôrdo aom o parecer 
fiscal. 

MliltUH 
Pelo fiscal Ologirio Brasiliaoaa foram multados 

os ars. 
Manoel liamos por infracçüo do art. 11 de 11 de 

Maio§ 4» em 10$0Ü0 rs. ; 
José Trinca, cooheiro, por infracçio do urt. 38 

das pestufas, em 10$000 ra. ; 
O ineimo José Trinca por iofracçlo do art. 21 

do regulamento policial, H;U 10$)00 ra. ; 
O ar. Manoel Ramoa pagou amigavelmente e foi 

a quantia   entregue ao sr   procuradoi da samara. 

■—«!*! 

assassinato 
Diz a Gazeta de Piracicaba de 12 : 
« Na noite de Ml de Agosto deu-se no 

bairro da Estaç&o, da villa de Santa Barba- 
ra, um assassinato. 

« Do inquérito vê-se que á meia noite, es- 
tando em casa de José Antônio Bueno Rangel 
varias pessoas, travaram-se de razSes José 
Pedro de SanfAnna e JoSo Antônio de Oli- 
veira, com José Generozo Marques, e, sahin 
do para fora da casa os contendores, da lueta 
que se travou, resultou os dois primeiros as- 
sassinarem au terceiro a cacetadas, evadin- 
do-se em seguida. 

« Estfio seudo processados pelo juízo muni- 
cipal deste termo. » 

 ■      i» ■ ■ O ■ i » 

Loucura ? 
Eaaravsm de Brotaa a Gmela de Campinas : 
* Na estrada qne vae deata villa á de Dona Cór- 

regos deu-se ha dias uma scena horrorosa. 
Iam de viagem para Doas Córregos Joaquim Ri- 

beiro da Silva o aaa mulher. Em meio do caminho, 
eom ae saber porque, volta-se Joaquim e desfscha 
doia tiroa de garrucha em sua companheira e, acto 
continuo, snicidoa-sa 

lato foi narrado pala vietima do suicida, qna foi 
caridosamente recolhida por nm fazendeiro viainho. 

Ella dii qae nlo tom a qae ettnbair o aeta feroz 
de aoa mando 

Dizem que nío eaeapará também, visto sarem 
graviasimoa os sana ferimeotoa.» 

O cholera 
No Correio da Europi anaoatramos es sogoiatea 

notioiae : 
O talegrapho o a imprensa franeeza aesuaam nm 

dassasso considerável da epidemia am Toalan e 
Maraelha, aa bem qae aaa dâm noticia de varias 
casos (atass, nto moita a oeaorridss em diversos 
pontos do Meio d.a da França, o da Itália. 

Marsolba vae recuperando pouco a pouco a aaa 
faiçáo habitual. 

Nlo obatanta eatea eaaomoe de eaparança o eatea 
prenoneioa de melhor vida, a miséria apresenta-se 
ameaçadora para o próximo inverno, o ■ erise com- 
moreial principia a fazer estragos considaravaia 

Oa embarcadíçoa slo oaque maia prajuizoa soffrem. 
Oa fretoa, qne ha trás mezes as pagavam a 50 fran- 
cos, pagam-se hoje a 15. 

O moaisipio de Marselha mandou lavar com aul- 
phato de cobre toda a parte baixa daa frontsriaa daa 
esaas, e limpar aa raaa que eatlo immundaa quanto 
poesivel. 

A distríbniçla gratuita doa alimeatoe ale tem 
prodazida bom reaaltada. Muita gente, a nlando 
aom o psss dio certo, abandona o trabalha e entre- 
ge-ss i vediagem. 

Nas aotopeiaa feitas em Unraelha, vò-ae confir- 
mado o (acto da abaorçla de grandes qnaotidedea de 
álcool par» sombater o «holera Btle taeto é geral 
am qoaai tedos oa cholsrieas qae entram ao hoapi- 
tal do Phare 

Aatas de ehemaram o medico o de aerem trans- 
portados para alli, ambriagiaa-ao, a easaolho da 
viainbaaça. 

Claiaifieados por ■■oieaelidad-a, têm morrido do 
eholore, em Maraelha, 798 fraasezea, 322 italianoa, 
13 haepaaksoa, 9 gregoe, 1 inglês, 1 aastriaoo, 
1 aliemlo e 1 emeríoaae. 

Das erdoas religiosas (alie<»rsa 23 freiras o 
irais da tariiado ■ 1 fraís «apache. 

Centro da I.t«v'<»ii«-s» e do Com- 
mcrelo 

Le-se no Jornal do Commercio : 
« Na fôrma do progrhmma a cujo desempenho 

se tem dedicado com exemplar perseverança, ton- 
ciona realizar esta associaçSo, no prox mo Novem- 
bro, a quarta exposíçlo aunual de café nesta cida- 
de, para o que terá de dirigir-se, como de costu- 
me, aos plantadorea duqueile produeto, aolicitan- 
do-lhea o concurso indispensável para que soja tão 
completa, quanto possível, a representação das di- 
veiaas zonas da importante lavoura. Do meamo 
modo que noa trás annoa anteriores, a aasociaçlo 
porá toda o empenho em que a exposíçlo represen- 
ta fidedignamente o estado real da cultura, signi- 
ficando aa ameatraa a media da producçio venal, 
e nlo particulares esfarçoa applisadoa oom especial 
esmero a certa parta da colheita. 

« Em aeguida á exposiçla nacional, o Centro da 
Lavoura a do Commercio fará representar as diver- 
sas sortes do café do Brszil naa exposições regio- 
mes de França, bem como na expoaiçlo internacio- 
aal da Nova-Orléana, e, continuando a propagan- 
da iniciada na Ruasia, realizará fxpoaiçíea em di- 
versas cidades dsquelle paiz, actuando quanto pn- 
der para estabelecer direotas rehçSes de c mmer- 
cio entro os nossos e os mercados de S. Peteraburgo 
e outros. Em França será representada a associa- 
çlo pelo ar. Luiz Rodrigues de Oliveira nas confe- 
reooiaa de goographia commercial, alli dirigidas 
pela Union ir-eiOMai* des Chambres Syudicales du 
Oommerce et de 1'Industrie. 

« A eatea numerosos trabalhos juntará a associa 
çlo outro a que ligirá particular attençio, «mpe- 
nbando-se em representar, nlo ió o Brazil-cafaeiro 
mas o Brsjil-agrioola a industrial, na grande ex- 
poaiçlo universbl proiectada na cidade de Antuér- 
pia. Sim haver ainda fixado o sen plano do modo 
definitivo, o que em grande parte depende do con- 
eurao doa exposito es, para os qnses terá de appel- 
ler, o Centro espera aom segurança que, sem oa- 
tentaçlo nem falso brilho, poderá o Brazíl oecupar 
na grande exposiçla, papel condigno do seu adian- 
tamento nas  diversas eapheras  do trabalho. 

« Gita exposiçlo. altamente patrecinada a pode- 
roaaiiieote auxil ada pelo actaal miniaterio balga, 
é dirihida, por urai ommiaaio á cuja frente ae 
acha o ar. Conde de Oultrémonta, eom o qual, bem 
como com o ministro da agricultura ar. Bernaert, 
tom oonferenciado o ar Conde de Villoneuve para 
qua, até nlterior deliberaçlo do governo imperial, 
nlo aoja distribuído o e»p,ço qae possa ser neces 
aario i expoaiçlo de produotoe do Br zil. » 

r»ie> ouraria de  Fazeada 
RKQDBRIMEÍJTOS DXIPACBADOt 

i3 de Setembro 
Do dr. Pedro Arbues da Silva por seu proiarador 

o eapitlo Francisco de Paula Xavier de Toledo— 
Ao er. collector da capital para informar. 

Do padre José Farre.ra de Andrade Castro por soa 
procurador o cmego Antônio Qoimarles Barroso.— 
Informo a sontadoria 

Di dr. Carloa Villalva, proaorador de Antônio 
Garcia Ferreira.—Datado o aasignado aste requeri- 
mento de-se a csrtidlo. 

Do dr. Hycpolit i de Camargo, procurador do dr. 
Januário José da Silva. - laforma ■ eoatederie, jan- 
tando o proeeaao respectivo. 

Dj Eduardo Pratas proaorador do «apitlo Antoeio 
Joaé Villaa Bdas. O pagamento reclamado só pólo 
aer rsalíaado em vista de reqaisiçio do jais «omps- 
tento. 

De Antônio Leme da Fonasoa.—liem, idem. 
Da Francisco Ant mo Nogueira, procura ior do 

Valeriano Aatonio Braga —NJS termoe do informa- 
çlo, expeça-ao a ordem pedid«. 

De Ubsldino Pinto de Araújo, por aso prosarador 
o alferee Aatooio Osbriel Franzen.-Haja vista o 
ar dr. proaorador .1;?>1 depois do dizer a eontada- 
na aa o encrivlo H* solleetoria do Jaearshjr já fex 
rostitciçlo da porcentagem respectiva. 

Da José Rodrigaea do Arrada. —Haja vista e er 
dr. proearador flseal. 

De Virgiliaio Bastaahio Certos —Ao sr. aollaotor 
do Mcgy das Crnzee para informar. 

Pa d. Aaaa Aatoaia» i» Moraoo Arraia por ••« 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-ae hospedados no hotel de França, chega- 
dos hunttun, os ara, : 

Dr. Ricardo Soares Baptista, 
Dr   Carlos Augusto do Amaral Sobrinho. 
Heorione Marques da C.rvilho. 
JoSo Victorino de Suuzi Filho. 
Anaclato Dias Baplitta. 

Consta a um diário fiomineose que haviam-se 
mauif stado deversas fendas na abobada da nova 
cauxa dVgua do Padregulho. 

— ■,■■ o —i — 

Obituario 

Sepultaram-so no cemitério municipal    os 
seguintes cadáveres : 

Dia 9 
Benta Vonancia, 20 annos, solteira, mora- 

dora ua ladeira d>i Santo Amaro, freguezia 
da Consolação : pneumonia chronica e ca- 
chexia alcoólica. (Attestado do dr. Joaquim 
Pedro ) 

Maria Thereza de Jesus, 41 annoa, soltei- 
ra, fallecida no hospital de caridade : tu- 
bercnlos pulmonares. (Attestado ádo dr. G. 
Ellis.) 

Dia 10 
Albertina, 6 mezes, filha de Alberto Pe- 

reira Loite, moraior a rua da Boa-Vista, 
freguezia da Sá : catarrho sufifocante. (Attes- 
tado do dr. G. Ellis.) 

Ura feto, do sexo feminino, fllho de Manoel 
Hyppolito Moreira, morador a rua da Boa- 
Vista, freguezia da Sé : nascido morto. (At- 
testado de mme.  E.  Ursula.) 

Anna, 38 dias, filha de   Antônio   Moreira 
Correia e Silva, morador no bairro da Barra- 
Punda, freguezia da Consolação : som decla 
ração medica. (Attestado do subdelegado Fe 
lismino Cerdeito.) 

Dia 11 
Benedicta, 15 mezes, filha .Io  Hermeliada 

.to   A?>/t^aJo,   mo**o.tioi*t» o. rua <l»   OonaolaoRO 

entero-colite. (Attestado do dr. C. do Campos.) 
Francisco   de  Assis  Rodrigues, 36 annos, 

solteiro, portuguez, fallecido no   hospital  de 
caridade ; tuberculose. (Attestado do dr. G 
Ellis.) 

Caixa Econômica e Monte     de 
IBoccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 

CAIXA    KOCilNÜMIOA 

34 entradas de depósitos   .         .    .    1:4751000 
11 retiradas da  ditos 725)432 

MONTB  Dl  SOOCOBBO 

1   amprestimos sobra penhores.    .        100(000 

i UO RIO 
Pelo expresso de hontem : 

O Tribunal da Relaçío da Corte negou pro- 
vimento ao recurso interposto a sentença de 
despronuncia dos 21 vereadores responsabi- 
usados. 

Ante-hontem mesmo reassumiram os verea- 
dores os seus cargos, ficando na presidência 
da câmara o sr. dr. João Pedro de  Miranda. 

Por titules de 11 do corrente, foram no- 
meados Antenor Coriolano dos Santos e Izi- 
dro Torres de Souza Valente para praticantes 
da thezouraria de S. Paulo 

Seguio ante-hontem à meia noite para 
Campo-Grande, onde vai fazer exercícios de 
tiro ao alvo, nma bateria do 2* regimento de 
artilheria, sob o commando do capitão Pe- 
drozo. 

Diz a Folha Nooa que devia ter vindo 
hontem, para esta província, o sr. Arthur 
Vilella, auxiliar do engenheiro fiscal da es- 
trada de ferro Mogyana. 

SEGÇÃO LIVRE 
Sexto districto 

Candidato*  e candidaturas 

xm 
O MLNICIPIO DK SANTOS 

Sómeote eo abandono, em qoe tom vivido este 
imporUnie munioipio, dava-a« o sen enfraquecimen- 
to, a sua pobreza o a completa ausência de toda e 
qoalqqer producçio ! 

Cortado do rioa navegáveis, eom porto f zsallonte, 
oetemnnieipia deveria eer no presente, por todes 
os títulos, nm doe miis importante» da previacia t 

M»a, o goverao e a palitiea, on aatee a política 
naieameate, o tem eondemnada aem a menor aia- 
dade I r 

E' assim qna toda nos falta, desde ee gaaoroo ali- 
meatieios até a iastraeoie: aqaslles nas slo remet 
tidas de iatoriar, de S SoboatiXa, a até da Europa 
o doe BaUdoa-Uaido», o esta seU ap»aaa limitada 
polo mtgiatorio pobliso qae ao «iaoaaaortvo a ias- 
trsofto pnaaria I 

A ioatruoçgo primaria deste iiiuaicipio é ama 
verdadeira martyr sob tudo» o» ponto» do vista I 

O professor alam du miaaraval ordenado qna vea- 
c<, paga a oasa par» funooionar a aso..Ia, aempre 
uma pequana aula I 

As esaolas nto tem moveis, nfio tem livros, ale 
tom papel, quanto mais tinta o eto., nallas, salvo 
li .ii.- na axoepclu, oousa alguma os meninoa aonsu- 
guam aprender ; em alguma» predomina a Ignorân- 
cia do profasaor, n'outraa o dssgosto do fanaoiaoa- 
rio aempro viluenta retribuído I 

NSo h> mi., muniiipia o uapeeislmoale neata 
cidade uma aula publioi para o cultivo das Unguaa 
frauaoza, allunil e ingleza, porventura tio indis- 
pansavais UOM moçoa que MO dadioam ao oommaraio, 
quando é certo, que a o dade de Santos j4 ha muito 
tampo deveria poasuir um Lyaou do primeira or- 
dem, em que ae habilitasse a mooidada nlo só para 
a vida ouiiimoiaial, maa ainda, para oatra qualquer 
carreira quu entendeaae adoptar : noa Estados-Uai- 
dos—a S.COIH, e os estabelsoimentos soientiflooe slo 
oa objectrs mais ciros da todo o povoado; na Snissa, 
nu Allemanha a na Inglaterra, igualmente assim 
ae venera a inatruoçSo do povo, no Brasil, porém, 
é melhor que o povo oontintia oego a enfraqueeido, 
sem ao manos prezar oa seus próprios diroitoe 1 

O municipiii nlo tom policia, a importante oidade 
do Santas, esti confiada a oito permanentes som 
disciplina e sem moralidade, quando é eerto que de- 
veria merecer do governo mais attençSo o a maior 
sa^nrança, já pela sua importansia ouinmaraíal, Ji 
por ser a chave de tree provinoias do Império I 

As villaa de S. Vioente e Conceif(o ato policiadas 
polo» próprios habitantes ! 

O porto do Santos não tem uma piafa forto, aa 
fortjlezas existentua estSo em tal estado, que é me- 
lhor nio desarevel-as ; iato é, servem para a satia- 
fação daa exigunciaa dos afilhados, que tranformam- 
ae assim em oommandantes de nullidades ! 

A villa de S. Vioente nSo tem paruabo, a da Coa- 
cei;ão igualmente, sendo qoe esta dista doía léguas 
da cidade de Santos ; os povos destes lugaroa priva- 
dos assim até do alimento espiritual, vivem ao 
mais profundo deagoato, patém, também ao mais 
indíaoriptivel abandono, por parta do govarno, que 
lhes nega até nm sacerdote, a despeito do ter reli- 
gião o Estado ! 

Se este districto tivease tido eté o preaeate um 
homem que se interesaassa pala aua prosperidade, 
perante o governo, seria Uo importante, quanto o é 
aos vasta natureza. 

As villaa da ConasiçSo e de S. Visente, uberrimas, 
dotadas de um terreno fecundo, do maltas aacularse, 
de floreatas gigantesoaa, seriam sufflciantes para 
aopprir esta cidade de tudo quanto lhe foase prooiso 
e para tornar abundantes os mereados da provinoia, 
—da auaa viçosas prodooçflas; chamem-se estes po- 
voa & vida, ergam-aa oolonias, ondo elloa aprendam, 
com o estrangeiro amigo do trabalho, a lutar pela 
existonaia. 

A cidade de Santos, ceroadi de magníficas floros- 
tsa, de altas montanhas, que dlo lugar a aaohoei- 
raa immensas, fontes de rios magaitoioa 0 abaoln- 
tamente nav«i;a>eia, que podia e devia nlo preeisar 
das povosçSas auaa viainhaa,—todo importa, tal á O 
abandono em qoe tem vivida I 

O governo nSo sabe aproveitar aa grandezas desta 
oidade; é assim, que deixa eompletameoto entre- 
gue» a inoroia do homem «eivagem, cerca de «inso 
mil oídaiâoi habitantea das praias da Bertiiga, oa 
quaes vivem sem Daos, e sem pátria, moita espe- 
aialmente nesta época, em que nlo s(o maia votan- 
tes, ou antas maehinas doa potentados eleitorais ; 
eetes bravos, nem ao menos trabalham para ao ali- 
mentarem. . aâo o cumuli da preguiça I 

Bmquanto aa natSss cultas prosaram maltipliaar 
o trabalho,—o Braiil aaphíxia-o, desprezando oon- 
tenas de braços valentes, que seriam aa gloriaa da 
indoatria a da sua lavoura! 

Estes rios qne podiam ser aortadoa por dosoaao do 
pequenos vapores tianaportea de sargas do einso oa 
seis colônias, o sSo apenas pelas oandas de 8, Sebas- 
tião e pelas doa pescadores I 

Assim, sem inetrneçlo, sem polícia, aem lavaora, 
sem indoatria, esta infeliz município até o presente 
soas» alguma deve ao governo, on ao aen depntado, 
qoo somo é uao o costume, ai ae lembra delle quan- 
do presiaa de ser eleito. 

O monisipio da Santos sonta vinte mil habitan- 
tes, mais on menos, destes a maior parta e(o oa ha» 
bitantea do litoral, isto á, a maior parta vagota aa- 
trégua á si própria, sem estimules, o som amor ao 
trabalha, porque o governo, qoe gasta o nosao di- 
nheiro iaaenaatamenta, qua o dá aoa Redondos o A 
ootroa, nSo se lembra de insitar estes povos i tomar 
parta naa eonquistaa da vida I.. 

Para que tem servido pois o representante dosto 
município 1 . 

Quem é o legitimo autor do todo o noaso atrase o 
da indigencis destes povos que ahi vivem até aom 
um aaaardotef.., 

Porque n5u ae tem plantado colônias nestas torraa 
pujaotes ?.. 

Todo é silencioso, ninguém responda : nas, por- 
que ignoram ; outros, porque nlo querem ; o a maior 
parte, porque transige, porquo vivo das transforma- 
ções; a verdade, porém, ahi floa, brilhante para 
sempre:_ 4 até o presente os representantes da aa- 
« çlo, têm eido simplesmente oe raprosontaatea deo 
« seus interesses individaaea o familiares ; a gran- 
« deza da pátria o o bom estar dos povos é moeda 
« falsa, aem importansia o elles têm mais do que so 
< oooopar; notadamente, o repraaantaata dasto dia- 
s triste;  parece  até que nto tomoa representante 
< no seio da representação naaional. > 

Esta é a verdade, que nlo podo aer contestada. 

• • • 

Dr. Neves Armond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-commissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
1878, etc., eto. : 

Attesto que tenho empregado com efflca- 
cia, nas moléstias de fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado L1C0K T1BAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se um dos medicamentos mais recommenda- 
veis naquelles casos. 

O referido é verdade e o aliirmo sob a fó 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. .Ama- 
ro Teixeira das Neves Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e suas 

fliiaA. (Lebre, Irmão & C, Rua Direita n. 1. 
nuaeí (Mello & C, Rua de S. Bento n.  28. 

Ataúba de Sabyra 
S. Panlo, Braz, 3 do Setembro do 1885. —Eatima- 

dissimo sr. pharmaaentiao Joio Eaaobar —Ha di- 
versos annos que oonhaço a v. a. o que tom reaei- 
tado para maia da 20 peaaoaa om minha oaaa, tendo 
ossaailo do conhecer aeua remadioa e oa afeitos se- 
guros a maravilhoaos dos mesmos. Eo soatia nma 
grava dvapepsia, acompanhada da ventuosidadee 
dopoie daa rafeicSee, o de rhenmatiamo agndo, ee 
rosnltades que obtive eom o soo Ataúba do Saljfa 
ma satisfizeram tanto qua deado oatlo o tanho fre- 
qaentomeate reoommondado a mona amigos. Aceito 
mona protootos de gratidto. 

Subaorovo-mo amge. okr. o aff*. 
10—4 VIKCBWZO Cosia. 

Maehinas Mc. Hardy 
Jahfi, 31 de Julho de 1884. 

Illmos. srs. Guilherme Mc. Hardy & Comp, 
—Amigos e srs. - Campinas.—Commanico a 
VT. ss. qne era data de 19 do presente teve 
logar em minha fazenda denominada—Ma- 
lakoff—no município da villa doa Dois Cór- 
regos a inauguração da machina de be- 
neficiar café que comprei, cujos trabalho* 
de assentamento foram confiados ao sr. John 
Glashan, hábil machinista e engenheiro. 

A perfeição e solidez do maehinismo, as- 
sim como o trabalho de asentamento, nada 
deixam a desejar, sendo esta a presumpção 
de diversos fazendeiros qne alli ae achavam 
por occasiXo da inauguração. 

Do café qne ae beneficiou nesae dia verifi- 
quei,que a machina excedeu da força qae TT, 
s«. au garantiam, p»r iaao fa« «-«do TT, «, 
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mu uasovoiadu O bánefiuíü de 4,500 kilo», 
ou B00 arrobas em 10 horas, lioucllcum ulla 
7,500 küoH ou 500 arrobas no mesmo espaço 
de tempo. 

Do dia da inauguração até hoje tonho bu- 
neflciado o0,000 kilos de uafó u dussa quan- 
tidade tem regulado de quebra 0,0($6 % ou 
um kilo um oada 100 arrobas. 

Além do que duixo dito tunho notado mais 
uma vantagem, e é que o uentUador de cooo 
prusta-se com perfeição ao trabalho do ca- 
çador, tanto que abstunho-me de comprar 
aquelle conforme lhes havia fallado, por 
julgar desnecessário. 

Em conclusão direi a vv. àa que, das ma- 
chinas que tem sido assuntadas neste muni- 
cipio, e no dos Dois Córregos, tem sido as 
de TV. ss. que mais vantagens tem offorecido 
à lavoura. 

Sem mais assumpto tenho a honra do me 
assignar de vv. ss. 

attencioso, amigo e venerador 
JOSé ANTôNIO BARBOZA, 

(Quart. e dom ) 5—5 

8° Districto 
NSo sou candidato  á  doputação geral por 

este districto. (3—2 
Rio-Claro, 8 de Setembro de 1884. 

ANTôNIO AUGUSTO DA FONSECA. 

ATTEJNÇÃO 
Arrunda-sj, na cidadu de Sant"*, a bem 

muntada fabrica à vapor, apropriada para 
todo o serviçj du serraria, carpintaria • mar- 
cenaria, para cujos trabalhos se acham fuuc- 
uionando todas as maohmas necessárias usta- 
belucidas a mais du oito annos em uma das 
principaes ruas da uidado, em um armazém 
que tum de área (KJO.^OO quadrados, além 
de um salão de sobrado aonde trabalham 10 
bancas de marcineiro : o motivo de se querer 
arrendar é porque o SLU proprietário está 
com a idade avançada e precisa desoançar. 
Trata-SQ na mesma fabrica, rua de S. Leo- 
poldo n. 20, Santos. 5    1 

a» 

Üíiíl 

Aos srs. sacerdotes 
Convida.se a um padre, para oommissario 

da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, desta cidade. 

Quem pretender dirija-se ao abaixo assig- 
nado, que dará as necessárias informações. 

Itú, 6 de Setembro d 0 1884. 
3 2' Feliciano Leite Pacheco. 

ED1TAES 
De ordem da câmara municipal e para cum- 

primento do art. 66 § único, intimo a todos os 
proprietários da rua da Moóoa para no prazo 
de 15 dias, a contar da presente data.manda- 
rom roçar as beiras dos terrenos de suas pro- 
priedades que dao frente para a rua.sob pena 
de multa de 20$000, todos aquelles que in- 
correrem no referido art. contido nas postu- 
ras de 31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1884. 
O fiscal, 

Olcgario Florindo Braziliense ' 
Gollectorla da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Pela collectoria das rendas geraes d'esta 

capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se á bocoa do cofre, 
sem multa, o imposto de industrias e profis- 
sões, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercido de 1884 à 1885. 

Collectoria de S. Paulo, 5 de Setembro de 
1884—0 colleotor, C, Martins dos Santos. 

No dia 21 do corrente, culobra-se nesta 
egroia, a festa do Divino E»pirito-í-anto, cora 
toda a pompa, prugando ao evangelho o elo- 
qüente orador sagrado conego Ezechias Oal- 
vao du Fontoura, e du tarde ao recolher da 
procissão o oziraio orador sagrado padre mes- 
tre Manoel Vicente da Silva. 

Havendo na véspera, fogos de artificio, 
duas bandas de musica, illuminação a gaz, e 
a giorno. 

No dia 21 depois da procissão terá logar a 
consagração da freguozia, ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus, começando o Triduo na Sexta- 
feira, 19 do corrente ás H horas da tarde, 
pregando nessa oceasião o conhecido orador 
sagrado padre Alberto José • Gonçalves, e no 
dia 20, o não menos cenhecido padre mestre 
Eliziario Paulino Bueno. 

Os fogos são mandados preparar pela acre- 
ditada casa do Japão, cujo dono, fará subir 
um bonito balão, com fogos de artificio, e o 
sr. Ernesto Mugnani, varies balõos.em honra 
e gloria ao Divino. '3—1 
\ lugaise um rapaz do 14 á 15 annos, 

■£*    para casa de boa familia,   trata-se no 

Hotel Central 
31—ma S. José—21 

LARUO DA MATRIZ 
Abriu-se ustu novo hotul, ondu os srs. via- 

jantes encontrarão commodos confortáveis 
e boa mesa. Está situado uum e&celiente 
local e garante-se que as extnas. famílias e 
cavalheiros que o honrarem com a sua con- 
fiouça, sahirão plenamentu satisfeitos. M 

Piracicaba, 28 de Agosto de 1883. 
Joiiquim lütrrat do Amaral. 

A's pessoas encommotJadas 
por 

I>oi*o* <1<3 «ral>evu *> 
Hnxnqueca 

recommonda-se o uso da 
Ssssncia da   Qaaraad e Sucupira 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funcçdes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater o o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Fharaaela Ypiraaga 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:-Um frasco    .    .        2$500 
A dúzia    .    .    .      24$U00 

50—19 

campo da Luz n. 51. 5—1 

Orveja Nãdoiüil 
DA 

AFAMADA FABRICA 
DO 

Sr.  João Boemer Júnior 
Vende-se em scliopps á ICO rs. 

DE 
NO 

ANNÜNGIOÍ? 

Colonos portuguezes 

Baa da Bôa Vista, 47 A, escdptorío 
MENEZES & COMP. 

Encarregam-se de mandar vir colonos por- 
tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
saudo-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem. 30-15' 

55 — Eua 
5—1 

SITO ^ 
da lapsrateis — 53 

Companhia 
de 

Carris   de roFer 
S. Paulo 

IVovenaa  e feata na Pentaa 

Todos os dias até 13 do corrente, durante 
as novenas, partirá um bond extraordinário 
do Largo do Rozario ás 4.10 da tarde á esta- 
ção da estrada de ferro do Norte, voltando 
depois da chegada do trem da Penha ao 
Largo do Rozario. 

No dia 14, dia da festa, haverá bonds ex- 
traordinários, que farão viagens suecessivas 
entre a estação do Mercado e a estação da 
estrada de ferro do Norte. 

S. Paulo, 6 de Setembro de 1884. 
Floriano Pereira  da Silva. 

Superintendente. 

lMa''Ca 

Agulhas 

m. I»í%III-O 

PARTE G0M1ERCIAL 
Af BRCA-DO »B  8AIWTOS 

(Do nosso  correspondente de Santos) 

Santoi, 13 d* Setembro da tS<4 

CAFÉ' 

Entradas pala aatrada da ferro 
Entraram hontam 
Dsida o dia 1 domez 
Oa 
Midia diária 
Entraram de 1 de Julho ate 

hrja 

322,201 kilos 
4.003,348 kilos 

66.725 saeaaa 
5,560 aaasai 

264,450 aaccaa 

ASSOCIAÇÃO COMMEIlCIAti 

Tflegrammapara o Havre 
Santos 

OAFE* 
Entraram a 13 5,636 laeaaa 
Mercado—Arme. «ocn 
Praço da «good araragea para o Havre W™ 
E por vapor ansto a frete 61   franooa 

Embarquei da aeoiana 
Boropa 34,915 aaesaa 
Eitadoa-Unido» 46,499 saeaaa 

Vendaa da aemana 
Europa  22,000 
Eitadot-Unidoa 20,000 aaeeaa 
Existeoeia em  pnmairaa a aí- 

gUDdaa mloa 183,000 saeaas 

nendlmentoa flacaea 

Vende-se um pouco adiante da^x^^-a 
da Penha com grande matto <& «ssctvt oJfK'! 
capoeiras com grandes t/vtWDOeparj ^/antar 
e campos para criar, boa f'... para grande 
familia, e água dentrr di casa. 

Para tratar na Frdguezia da  Penha com 
José G. Ilibiiro Guimarães. 1S—1 4 

ulsas, 

oualidade 

nos 
Estudantes    Matriculados 

nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

I>re«o   I$000 

Alfândega : 
O* Ia 13 

Meta d* Rendeu i 
D* Ia 12 

187iU8»4T0 

72:421»720 

Pauta da   Alfândega de   Santo» 
Áleaa de Rendas 

Para a «emana de 15 a 20 de Setembro: 

Café bom 
Dito eaeolha 

362 ra o kilo 
270 ra o kilo 

Movimento do porto 

Entradas no dia 13 de Setembro 

Boaa, 65 diaa—Barca nprosgoenae »Cadance.,383 
tonaladaa. eapiUo Johanaaon,   oaiga   aal a O. Ba- 

* R*n?io de Santa Fé-Baroa nornegoanae Ebene- 
MHktM tonalada-, «apitío Wmterm.r.k, carga 
alfaia a A, Trommel 4 C. 

Sahidat nodtal3de Setembro 

8. Sabaalilo—Vapr nacion»!  «America», 
Ferreira Fraaeo 

Mavlosema descarga 

DU 11 DB   SETEMBRO 

Estrada  dt ftrr» 

Barea BoruagaanH «Merga», matanaei 

aapitlo 

Lugra inglez oCaledonia», ferragans 
Bngae aoraogaeQsa <Aiibiae>, aarvSo. 
Vapor allemão «Holotem», «ai 
Barca italiooa «Mariaaa A >, »ul 
Barau noraeguanso «Tet»np», niateriaos. 

, Bn.-} Alfndega   e Kstrada de  Ferro 

liara» ita   .n i <Gilda», aal 
Barca itai. ia €Virg:na».  tal 
Barca itaiii'.   «Viotüria   Canastra», aal 

IVoCielaui  maritisaaia 

\aporix   npiradot 

«Rio Paraná», Porto» da iui—14 
«Stranbarg», Bremen esoa/aa   Ria da Prata—17 
«Hahia», Rio da Trati»-- 15 
«Memnon», Rio da Prata—17 

Vapores   o sahir 

«Amariaa», Rio de Janeiro—14 
«Rio Paraná» Rio   de Janeiro—14 
«Bahia», Hamburgo t' eiolaa—17 
«Stranbarg», Bremen e eacalae—17 

UERCADO DB S. PAUL.O 

aaraíjssiraos 

% 

\ 

Succursal da CompaMia 
Pi 
1 
5 

r 
8 

Bento 

J 
^ío^e/aBO «»a 

^ 

Singer 

As 
«. 

mv chinas 
f 

a 
tu 
s •« 
1 

v jr 111 y.t 

de costura Singer 

em prestações   de 

\ 

S 

9 

'% 

por semana. Na 
M 

.GÊNEROS 

Café   .    . 
Toucinho • 
Arroí .    . ■ 
Batatinha 
Batata doa*. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feglo.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Oallinhaa 
L"U3er   . ■ 
Qaeijoa   . . 
Ovoa   .    . • 

PREÇOS UNIDADES 

I 
6Í500 
7»00O 
3*200 
21500 
:i*560 
2$5fiÜ 
4|U00 
t 
t 

7*000 
I 
1 
$500 

3(5)0 
1$230 
1300 

t 
6$700 
9|0<)O 
4$400 

* 
,3*500 
4|o00 
4*500 
* 

2*240 
8*000 
i 
$ 
*800 

4*1,00 
$ 
*320 

cada   arroba 
15 kiloa 
^a 60 litros 
• » » 
» > » 
» > > 
» > » 
» > » 
» > > 
» » » 
»   »     > 
> >     > 
> >     > 

uma 
um 
um 
iia í ia 

DE BRONZE 
Ofíicma de machinas, caldeireiros de 

ferro e de cotre 
J. Arbenz e Comp. 
Grande sortimento de maoliinas á vapor verticaes e horizootaea; omt- 

«lelrais multl tubulareai du ferro e[ aço, de systemas os mais eoonomíooi ; cha- 
mamos a attenção dn um systema de caldelrcts Inclinadas a qual pôde ter TÍato 
funecionando nas offíuinas com incontestáveis vantagens ; forjas, machinas para furar, 
cortar, arquuar, encalcar, atarrachar, atarrachos para roscas inglozas e de gaz, moiobos 
para fubá, guarda-raios, etc. etc. 

Accessorios para machinas 
correias, manometros, apitos, válvulas, torneiras, parafuzos, arrebitos, chaves, eto. etc. 

ALAMBIQÜES 
para distillar e retiiicar do systemas os mais aperfeiçoados. 

Encarregam-se de mandar vir da Europa em mais breve tempo qualquer gênero 
de machinas, mediante rasoavel commissão. 

Orçamentos, plantas e quaesquer desenhos para emprego das machinas. 

Rua cio  Trlumpbo—«Caixa do correto» Kl, 8. I*aulo 
(Dom. e 5') 8—1 

Randa aU 10 1/2—14*842 
8.  Paolo, 13  de Satambro de 1834. 

O mercado de cambio, no Rio dp Janeiro, ante- 
hontem, «e «onferron ílrme i taxa de 19 3/4 d., no- 
bre Londres e reUtiTamenU «obre outra» praça» 

Oa banco» ingleaee aacaavam áqoalla taxa, sobre 
caixa matrii, e o do Commccio ao baleio. 

A tabrlla afflxad* pai» Commercial é a segai ate : 
Sobre Londres 90 <</» 19 3/4 d. 
Sobre Paria 90 á/r 487 rs 
Sobre Portogal 3 à/r 271 %. 
Eff««toar»ai-s« peqaenas irin-ieçôa» aobra Lon- 

dres a 19 3/4 d. bancário, • 19 7/8 e 19 13/16 par- 
tieolar. 

O morimento da Bola» foi hoje regular. 

^ succursal da Companhia   >- 

"^ 06 A Rua de S. Bento / 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
acciouistas desta Companhia para a reunião 
em asMmbléa geral ordinária, marcada para 
o dia 28 de Setembro próximo faturo, as 11 
horas da manhã, no escriptorio central, na 
qual se procederá, de conformidade com o 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provaçâo do relatório e do parecer dos fls- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem assim a eleiçSo 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funecianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 2« de Agos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
De 3 em 3 d. secretario  interino.     10 6 

Oa iobaranrs feeharam tim 
•oat «ompridarea » 12|260. 

Tindadem a 12$32C, 

Vaccina 
No instituto vaccisi-U) provincial, que func- 

cioaa todos  os domingos do meio   dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspectorda vaccina dr. Guilherme Ellis. se 
vaccinari a todas as pessoas que para tal fim 
se apresentarem. 

Instituto Vaccinico 29 de Agosto do 1884. 
O secretario, 

José Isidro GoTualves Neves 
l«" e ss.) '10—4 

AUGniNAS OE GOSTOU 
Victor Hothmftns & Comp. 

As machinas de costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo* 
dernos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes e que são bem apreciados pelas pes- 
soas que honrara nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recommendamos às mesmas de 
nao comprar este artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SINOSB 1CÜXT0 APBBFIIÇOADA 

que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corto como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já condem- 
nada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos a dinheiro &  vista » exigindo 

do comprador ooiitra.otos ooniplicgLcLos, 
termo de deposito,   íiacloi* eaumda 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi   metade     dO        ValOI* 

& deailt B-d ameilte,  POriMO recommenda-se toda a cautela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza, porque (facilmente  comprehende-se a 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonla 

Rbenanla 
Slnger 

Grovei* & Baker 
IVotliinann,a Patent 

progresso 
Rainha 

Prlnoeza Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e não das taes devolvidas  do   aiufgadoi* ou 
comprador por prestaçdes. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas, etc, tudo de superior qualidade e poj 

preço módico. 
Orando offlcina para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

o7-ilii» de 8. Bcnto-â7 

4o (jraníto 
S.  BETVTO IN*.  SS A, 

perto do Grande Hotel 
Abriu-se esto novo estabelecimento com a denominação 

acima,   constando  de: 

Louça, Vidros, Porcelanas, Chystaes de Baccarat 
Grande sortimento de Cutelaria de Christofle, Ebano, etc. etc. 

í£^; 
avulsas e em ternoi desde a mais inferior á mais superior qualidade, 

Esta nova industria   americana já basUnte conhecida no nosso mercado, e qne se 
recommenda nao só pela elegância e perfeição, como também   pela durabilidade' porque A 
prateado sobre o metal branco,  temos em guarniçSes para lavatorios, salvas,   talheres 
apparelhos para chá e café, argolas para guardanspos,   vasos   para   flores,   canecas pan 
oillet, galheteiros, etc  etc. r^ 

Incumblmo-noe de mandar gravar lettras 
em vidros 

em met«< 

Rua de S. Bento n. 55 A 
PERTO DO GRANDE HOTEL 

Al > Arai^fo Camp. 
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AVISOS 
A    preço» «em eompetenola» 

poróm aó a dinhoiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazondaa e ar- 
tigos do armarinho que compõem o sorti- 
manto da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69;    _   _ 60-2 

Calçados.—Cirande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. II A. RUA DA IM- 
PERATRIZ  

Jüeclloo liomcKuimtlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, prerine à seus amigos e clien- 
tes que continua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 8(3, das 10 ás 12 ho- 
ras da manhg.  

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 
XBVSSXSSl Dr. Joio da SlTÀibnquer- 

qas—eisrlptorio Travesaa da Si D. 26. Iuouiube-ta 
também da cnuam fór» i» oupüdl. 

O advogado   dr.  J.   J,   Cardozo 
do   Mello   Juaior    mudou   «ou  •uriptorio 
En a TrtTMsa da Sé, n. 4.  Raaideosia—IAíTíO da 

■anaha a. 19.  
ADVOOÃDÕ.—O dr. Pampbilo Manoel Freire dVcãr- 

▼albo advoga com os ara, coa^elbeiro Bnarte de Azo- 
▼ado a dr. Joáo Uooteiro, IU Ia e 1' instância, á rua de 
8. Bento n. M. 

Atteode   a   chamados    para  qualquer    ponto   da 
Tiscia. 

pro- 

O advogado dr.PInto Ferraz, 
—K«eriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ADVOGADO DR. VICENTB PÉfiRBIRA DA SIL 
TA • «aliaiUdor tananta-aaronal Raph»al Tobita da 
Olhraira Martina, larga da Pslaaia n. •. 

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 81. 

Or.   Jaguarlbe   Flltao'—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cecí- 
lia. 

Conaellielro Manoel Antô- 
nio Dnarte de Azetredo e dr. 
•fofio Pereira Monteiro» advo. 
gados x — •uriptorio ma de S. Bento 
11.48. 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, sSo convidados 

todos os srs. accionistas  desta Companhia i 
se reunirem em assembléa geral  ordinária 
no dia 28 de  Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo esoriptorio. 

A reuni&o tem por flra a apresentação do 
relatório, approvaç&o das contas do semestre 
findo em 30 de Junho e referentes as linhas 
de tronco. Ribeirão Preto, Penha, e prolon 
gamento ao Rio-Grande ; parecer do conse- 
lho fiscal, e finalmente aeleição do novo con 
selho, na forma do art. 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agosto de 1881. 
O secretario, 

•8—7 (2 p. s. Correia Dias 

Companhia Ituana 
Assembléa geral ordinária 
Da ordem da directoria, convido aos srs 

accionistas da mesma, a reunirem-se em as 
aamblAa £oral no dia 5 do   Outubro  prujLimO 
futura, no escriptorio da companhia, ao meio 
dia, para a leitura do relatório, apresenta- 
ção das contas e balanço do semestre de Ja- 
neiro a Junho do corrente anno, nomeaçS- 
do conselho fiscal e resolver sobre o pagao 
mento de dividendos. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çõea de hoje em diante até o dia da referida 
assembléa. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
Itü, 3 do Setembro de 1884. 

O secretario da companhia, A.deS. Neves 
 2p. s. 8—3 

O Patem Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 

Phan&teia Yplretngt 
RUA DIREITA N. 42 

Preço :—Um  tubo   •   .       11600 
50—27 Uma dúzia .      •    I0$000 

Parteíra 
Madame D'A.ure 

Parteira de Ia classe pela Universidade de 
Pariz, approvada pela Faculdade de Medici- 
na do Rio de Janeiro participa ao respeitá- 
vel publico qne mudon-se da rua de S. José 
n. 2 para a rua da Santa Thereza n. 12, 
oade será encontrada a qualquer hora para 
os misteres de sua profissão. 

RUA DE SANTA THEBEZA N. 12 
 m. l*anlo 10—8' 
Gonorrbeas 

Blenorrbaglas 
Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 

po com a 

XaiMfftO v»gtto--KÍBUtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—8. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .       rs.    2$000 
Uma dúzia .    . rs. 18|000 

Remetle-se para o lutei*Ior 
60—23 

JÍSjJ^ 
COl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commasdante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

B«p*rsdo dca portoa do   aal,  aabiri ao  éi»  15da 
•orraata, ao maio-dia,para • 

KIo de Janeiro 
Raaaba «arfi • paaaa«airoa. 
Tratais som o sgeote 
Jeio Aatoaie P«tiri dei Sutei 

flrr Xavier da.mUw9irm n.aa 
SAlfTOa 

Norddeutichar Lloyd de Braraen 
lallVHA 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sahidas de Santos para 

Lisboa, 
^%ntuerpiu 

II.-IKIIMIIv.<>   e 
■•rt^meu 

tocando em 
Rio de Janeiro e llubla 

O   PAQUBTG 

Strassburg 
COMMANDANTE   H.   HE1NECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e croada 
a bordo e tém magnificas acommodaçCfes para 
passageiros de !• e 3* classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
BUA   DO  J08B' RICARDO.  2 

Loteria da província 
A 1» 4» parte da loteria n. 84 será extra- 

hida em 15 do corrente. 
S. Paulo, 12 do Setembro de 1884. 

O thezoureiro, 
        Bento José Alves Pereira 

Xarope de Jatahy e Ümbaubã 
O mais efScaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

l.itrffo dn Meraorl» 

'VWWl.lfc-v-iKJrt 

VIM E XAROPE DE DUSART 

tolçados km r 
Recebeu-se directamente  da   Europa;   a 

oja do Rocha 
11 A.—Rua dalmpepatriz—11 A 

A praça 
O abaixo assignado participa a praça de 

Santos e S. Paulo e a outra qualquer onde o 
mesmo tiver relações commerciaes, que de 
hoje em diante o sr. Cândido Francisco de 
Campos deixa de ser seu empregado. 

Alto da Serra, 9 de Setembro de 1884. 
3—3'        Luiz Antônio Rodrigues Costa. 

ím Mm 
Arantes é Nogueira 

Deposito de gêneros do paiz e 
eiiitrangelroia 

Compram café do todas as qualidades. 
Recebem gêneros à consignação. 

N. 2—RUA DE S. MIGUEL—N.  2 
PATBO DA  MATRIZ 6— 6 

Rio DEJ/NEíI^O 

Co&silheiro Soam Brandão 
ADVOGADO 

B8CR1PTORIO RDA DA QUITANDA 37 

!85—14 

Escriptorio   Commercial 

SA & ANDRADE 
Incumbem-se de vender ou comprar casas 

e terrenos, comprar ou vender acçdes de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Encarregam-se de escripturações mercan- 
tis, dar balanços,   redigir contractos sociaes 
e qnaesquer outros documentos do commer- 
cio. 
Bncarrecam-ae tanabem de obter 

provisões de casamento e  ou- 
tros   papeis dependentes  da   Câ- 

mara  Eccleslastica 
Aceitam incumbências do interior 

Bsa do  8. Bnto, 68 
g p. s. S.   PAULO '10-9 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Continsam som aos sasa da eomioiaiSM 

lm Campinn 
T8 Rua do Oeneral Osório TN 

Raoabam para diapAr,   toaeinho», fnmou, qaaijoa 
anjflm todoa oa ganaroa do paii,  garantindo vendm 
a diohairo. a samprapaloa melboraa praeoa qas par- 
mittir o maraado, devido  á longa pratiaa qoa eoa 
tam a'asta ramo da nagosio 

No aan armaiam sonaerTam granda dapoaito da 
aal, eal a aaaaaar, aaaim «orno qoantidada de VI- 
NHOS NACICNAES da diraraa* prooadaoaiaa 

COMPRAM GAVB' toda a qoafqaar porçCo 
30—13 3* a fi« 

Companhia Cantareira eEsgotus 
Previno aos srs. proprietários e moradoret 

d>ita capital e arrabaldes, que, de accôrdo 
com os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
qnaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addicionafs ou extraordinárias, sobre os en 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demoliçXo e mais 
effeitcs i casta do infraetor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes- 
qser obras de esgotos deverão dirigir-se   ao 
escriptorio desta companhia, sito á   rua   do 
dr. Falcão FÜko 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
/. Bryan, 

SóS (Uas. 

De Lactophosphato de Cal 
Admiltido na nora phannaoopéa olllclal de Frtrçn.     Approvado pela Janta central de Hygleoe do Brazil 

As experiências dos médicos rfiais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato de cal 
no estado solúvel, como se acha no Vinho c no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconslituinto por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentiçSo faz-se facilmente, sem t/iV e sem eonvulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre ellicaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tísicos porque traz a cicatrisação dos tubereulos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,   dos músculos e do sangue. 

DUSAfíT, Pharmaceutico, 8. rua Vioienne, PARIS e nas priocipaes Hiariacias i Drogarias 
^^^^^^mm^i^mx^m^m 
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HA, uininadePelletier 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET-   DE     LISLE    A    C",    Succossores 

Desde a descoberta do Sulfato de Quinina [ior PtuA-ETiEn, este produoto tom mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, e u sua marca é preferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsilicaçào. Os Stirs, An.uKr nr. LISI.K, sucuessores de fellrliev, realisando um novo progresso, introduzem 
o Sulfato de Quinlaads PalleUar em pequenas cápsulas redonda», delgadas, transparentes, muito 
solúveis, ile conscnarào indelinidtmjue não endureuein como as pilulaa e gragéan,Uão o espcciíico certo das 
tebros paraicioaas, terclarias e paiustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rfioam itlsxno, ns afiocçdas do fígado s do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o .Sulfato 
ne Qtiitiinu consii!iu'o mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
mções exu^erudas.reaiximaus forças e dá ao corpo a eueriíia nocossiiria para resistir ás febres e enfermidades 
infecciosas. Vendo-se em Irascos de li», -2.), lü(), wiU0, ."«^Ü e 1,00Ü cápsulas, o que permítle ao pliarmaceutico 
saiislãzor   todas   as   proscripções   medica-', s—v 

Cada cápsula contém dez uentignunmas e leva o nome Pelletier impresso em preto{niiutnq 
D iposito oxoluslro, emPA2í7S,RIGAÜD& DUSART, S, Rua r;v//;«aa, enooutrara-sa em todas as Pliama';ia,s. 

■ 
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trem para as novenas que   partirá do Do dia 5   até   13   do corrente haverá um 
Norte as 4.30 da tarde, voltando as 6.30. 

No dia 14, dia da festa,   correrão   trens   na   forma   do   costumo  com   pequenos 
intervallos, desde as 7 horas da manhã até depois dos fogos. 

Preços das passagens sem dístinecão de classes 
De Morte a  l*eiitaa Idn e voltn      . "   . l^OOO 
De Pentaa & Morte singelos SIOO 

No Norte só se emittirão passagens de ida e volta. 
S. Paulo, 2 de Setembro do 1^-84. 

11—9 S. L,. Xurner, chefe do trafego. 

SANOALO 
Pharmaceutico de il CJasse em Paris. 

Approvado pela Junta ceutral de Mygiane do Brazil, 

Estas cápsulas acabam com os fluxos cm 48 horas,  suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e  Injecções. 

Deposito em Paris, 8, ruaVivienne,e nas principaes Pharmacias. 

n^s-^rsassí^^sx saí» nasi&mam ssxw 

FÂixlr ú IVO 
DB 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes : 

Suma,    salsa,    camba e   japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar syphilis, moléstias lierpe- 

tlcas e rbeumatlcas 

ÜNGÜENTO   OPTIMO 
DE 

Poderoso clcatrlutante das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 
chronicas, mormente auxiliado pelo Elixir dopurativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. r      < JO 

Único deposito na 

PH/R/IACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento—20 

S. PAULO 30-" 

| Os abaixo assignados comiuunicam, a quem 
j possa interessar, que formaram entre si uma 
Isociedade commercial, solidaria, em cooti- 
j uuação a do 
|        Arruda Leme ék. Comp. 
i cujo activo e passivo fica a cargo da mesma 
i sociedade. 
j    Santos, l" de Seteiiibro de 1884. 

10—5' Manoel de Arruda Leme. 
Joaquim Eugênio do Amaral Pinto. 

Monumento do Ypirangã 
A commissão do obras do Monumento do 

Ypirangã, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constmoçao de um 
edifleio no Campo da Luz e um monumeqto n 
coluna do Ypirangã, sendo premiada cada 
ama das plantas aceitas com 2:000$000, se 
não fôr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, o com 1:00Ü$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo aiwig- 
nado. no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos os dias úteis 
receberá as plantas até 16 de Setembro In- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucç3es que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissão, 

20--20' £■ A. Dutra Rodrigues. 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da embriagai! 

PREPARAÇÃO 
DO 

OR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Esto preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio  da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais alhinadoa 
medleos da Europa obteve 

destes os mais lisongei- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um  prospecto 
plica a sua applicaçSo 

■ 

■ 

que  ex- 

15-RUA DA IMmATRIZ-IS 
Tem variado sortimento de artigos de fantazia, e muitos outros artigos de seu ramo de 

negocio que vendem por preços sem competidor 

Lans para vestidos, lizas, damassés, listada e xadrez. 
Damascos de linho s    K00 o metro 
Llnho e seda a l$õ00 o metro 
Setius de  cores    a 1$700 o metro 
Toile de Vichy   a    800 o 900 o metro 
Vestidinhos de cambraetas para meninas 
Velludo damassé 
Laços modernos para senhoras. 
Lenços de linho e seda, branco e de cores 
Colletes, gravatas e perfnmarias 

E muitos outros artigos que tudo se vende por preços Sí m competidor. 
1Q'4              RAMOS Ã CUMRA. 

li II\ mm\ \mm 
em 

Mogy das Ouzes 

Preço do frasco. 
• 

Eite bom rinha, .nltorado paio Uaoato eoronol Anton o Uni»* <U Co«t« «, nmUt • 
rMomni««d»d» M pablino, nla aó paU paraw do tao fabrieo eomo Urabam paio *%í«T urra^aTal   a aialil 
dada* toaisM qna pottâa. 

venda A' 

»í—id ã p. t. 

a        » • ■-* a í-» j-» .T 

3     UlJlCU3 

LíOíI, Irmão & 
rua dm imperatriz* x 

depositário» 
Sampaio 

•       ENCONTRA-SE    COM     O  DEPOSITÁRIO 

Caries W. Traronoi 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A* ES- 

QUERDA 30—18 

1 lõlilli 
Arruda Leme & Comp., communicam, a 

quem possa interessar, que o sr. José da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desde esta 
data, de fazer parte da sociedade ; retiran- 
do-se pago o satisfeito de seus lucros. 

Santos,  1* de Setembro de 1884. 
10—5' Arruda Lenu A Comp. 

Companhia   Carris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. accionistas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia 20 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razáo de 
10 % ou 20$000 réis por acç«o. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem ossrs.accionistas apresentar 
a cautela provisória de sua acçio para ser 
substituída por outra. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10—4' F. A. Dutra Rodrigues. 

Bndollb, Tiixiira l C.( 

C tt'n m   de   Commlasãe* 

SANTOS 
«-RUA VIKTI CINCO DBJCABÇe_98 


